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pouco ,divufgapa iiih-e nós � pot unanimidade. Ficou; po- fEnergta Atômica; o Brasil aólares a AgencIa Ja resel-

..unia�e governa oreS' -

"

. convêm: por: isse. que seía rem, sem nenhuma concre- vem se utilizando, das bol- veu doar; O segu�do se.L�e-
,
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'. '. ' .

,. f§rlto um 'pe.quen9 ;','elato .d� .t�açãa .
até fev�reiro de

I
sas de estudos por el� oft- f�re a. viIid� de uma

A U1IS,,:
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RIO, 30. (\�.�A) ---::"A J.unta de, G�v'etnado;res d� Agência_Inte�rtâcl0nal-dê nossã 'Parj;�oipá'çaQ. naql'.ij{e ,1956, quando os represen- reeldas e apresen�u. a de-, eao de técnrcos .da, Agen�i��
Energia AtQ_mica· reunida..a 23 de Junho 'Corrente índícou . nozameàte Ó l;Jra�il orga.n1smo.'1��rna(;lOnal des- tantes de doze naçõe:s, an- ,libeJ'açao da AgencI!t em pal"?- estu?ar com os técní

"

,
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. �"', _
r . de sua criª,qâo • eomenta o tre as qua� O' Bra�lll.. se setenibro de 1958 tres pro- cos

.

brasíleíros os proble-
. para m�mbro dac-.prox!m.� Junta de Governa.do�e� cUJO m,anda,to·"V_al da terceira presiélelité da C01Xli$.São Na. reuniram para elaborar um ! jetos' 1!e cooperação: o pr�, - mas .objetivados p.elo . pro·
�.' ,Conferência Geral_axeabza't'úle em.setembre víndouso, em Vieíia; a '\}u'árta- CO\!- .cional de :lbll�rgia !iUômi�!\. projeto � �statuto; que rot . meíro referente. à inst'tla· gj',ama de desenvolvimento

,

.ferêncla geral,' que terá luga.r em fins de 1960". EStas declarações f9�m feltas
.

E diz �ais. :',A ld�a' dQ e!!:" ; '8'1,lbllletido', �m ple�ár.io a 'I ção de .um laborat6�io" de da -en�rgi!\ nuclear em nos:-".

pelo almirante, 'Qetacilío Cunha, pres�dente da Comissão Nacional de' El'iergl.a'," ·tabelecimen�·.<ie tiiha A�ll- ,101m conluniã de oltent;:l. � dosímetría de radiaca,o que s2 pais e fazer recomenda
, . -'
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• -" cía Jnterí}ãcíO-l}al qe Enel'- duas' I}aQões' e sete '()�am- se ach� atualmente. e�ll çoes :�Qncernente� a. sua
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_ g�a .Atôm,i�� ;{9i preposta {l. ! zações '. tntemacíonaís es- I censtrução no,\! te�renos aa I execuçao , � possibtlI<!ades
E prosseguiuo d�clarant�� "�A i�d.ie�çao., feIta,.- de c�nform�da<; co� .,0. �f� ..

'

, Asse:rnb�.tl: Q�ra:l das: N�;- J peçia_Jizadas. ,

, I P?1_lti-fícia :unlver�Idaàe '�a- I de cooperaça;o da Agencla,
tigo IV dos. Estp.tutos, reco�hepe 'pela te1'C.êira vez} em três anos con�e!!utiyoS!)l .: ,Ç'êres :Umdas �,d�zembro de 'I '

_

'

�

,tóllca e .,cujo apar�lhame;'l-l�m deterl.nInados setores

partir de 19'57, 1;) Brasil como o ,Raís 'meffioro mais adiantado da ,.Am�rká Latina 1��4 -pelo
.
(lm�lJcll.doJ:

. :aIne�,. ,�m suas releções com a to, num valor de a�roxlma- aess�s atrvídades.
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. rlcano n�dge ,aprovada. ,AgenCia Internacional de damente vinte e CInCO mil

�:::ên:a"í::": e�:,;·�:_:;.·�.;;�:e�:_�:�.r qÚ�::�:�.: que se- "O'·· q';I:;�':'e' " ".'.'''I'� O'." 'a'.d'm"' l-r'a",'e·l· Co'neeA·1"0 da
nal de Enel'gia Atõmma d.e .sas n,esse campo; atuar C{k ,la de utilidade , para o d� -

I{ .. -

��: �t�o�:e;������t��. ';:t'ã �er=l��o, q�a�Ai j��r�l:i�;n�ner��a.a�Ô�1: Or'q:
J'

s·Ir-a S'81nl;OAn'''lcI de Was'h-·I·Hgll n'objetivos, expliCa o. almiran- de consegUir que 'um dQs, para fins pacíficos ou para
- •

lO

te Oc_tacHio ,Cunntl,! fom�n- Beus nren::ij)rbs
.

preste servi .. �,pesquisas fiesse call1Po. -: ,.'. _

'. .

•

..

r ."tar e 'acilitar; no _mundo: in- ços" ,ou Jor�eçâ materlãis,

I',........
A' 'Pó&ição . d� .destaquEl .

-' -

,

,teiro, o desenvolvill.le.nto J",a equipãmentos .oü instalações' desttutaàa pelo l3ra.sil UP
"

A ,.... �··t fi V·
.

M'· A tec·mento Musiça' I' de" 'Tt\dos' os Tempos.
, apli.ca�ão prátiea da enei- :li ó1;ftto n:tem��c·.'t>,��i', s�o da Agência 'lnterl).aci'..1-

'

",apJ ai, -, Iveu o al-Or c,on. t r
�

v
...

�gia�tômica paTa -fins pacifi- qualquer o-pe� ou pres;' nal de Energia 'Atômic't é
, OSV-ALDÓ MEio

1Shington,
cOnstitui pr,ova firmado na Aplérica e ,em Alv.aro de Carvalho "de uma

ANO .xÚV\ .

� I�AtS �Ido DIARIO DE S�?JA eATAIÚN�•.; N.{) -

1 3.63 4 ,0 .Inst1tuto.- Brasil Estado.s.,
'evidente dos

seus. 'es!orçQS e'. to.da a �l'.'o:pa, que
foi Han� a.legria. --incontida e esfu-

, Unidos, ao ,qual ';--j:ã prestei da brilhante. atuaçao que KIl).dler, basta:.vJ1 isso, para sIante.. '

minha decidida �olaboração yem mantendo há- Ipngo'3 qUE' a'·�onduçao da exped-I·, No, melQ;'de uma4expecta
como

-'
um

r

de. seus menores anol'l com uma folha de bons mentada. oI,questr(\. compes- I tlva emOCIOnal, a Orques
,fundadores exatamet\te· no e leais,. serviços prestados á 'ta somente de Piofessores, tra thiciou

, depoIs, o eon

-penoc1'o efier:vante da última coletividade florianopolitana. conseguisse o extraõrdiná-
t
cêrto, programado para a

gil'erra'mundial' vem até ho- A- presença.. da grande Or- TiO êxito que obteve em nos- grande noite de arte.

li€'; manteng,o inal�eravJi o q�ebtra� �OI_lstítulu aconteci"- s!l Çapital, 1evando uma a�-·t Não .quero' .e ..ne� de.vo
seu progr.ama de '1{Rsta cul- ·.mf'ntp medIto em nossa ter- sIstencia educadissima, a fantaSIar-me �e C.ritlCO mu

,tura e inestfmaV\U colabora- lla proporcionapdo·-nQs' ex- cl1a,maf-10
.

por cinco veze,,? siçal porque nao sou.
.

ção em nO&$a capitã! atra-' press.i,va .

e ,tocante- _ nóitada consec-ufiy�s ao palco," para I·. E, se nesta� linha-s ousas

vé� de um b:ltftc�mbio hb-' ' de verÇladeir� espiritua'lda- 1h�' pr_�stft� ; su,a calorosa ad-
I
se _dat; ,.!>piniao. d� cátedra

I
tável entre

.

nosso·, pals ,e J8. de.' _'
.;-'

,

I!ll:raÇ.fl,.o, através de vibran·, I por
certo que estnna expQn-

, ' Está.dos, :unfd.a�, ·tla
_
Amérlcl},. Regid� por B.,OW.ard Mi';- te:> e. Clemorados aplausos da-I do ·me ao ridículo, t9.l1to

DIRETOR:' RUBENS DE ,ARRUDA RAM0S'." GERENTE:' DOMING_OS"'F. DE AQUtNO Sua recente declsao de trl).:' chell, nome de fama mun- quêla casa lotaditls!ma. .mais, quando se t:t:ata de um

DE HOJE: 8 Páginas. _ Cr$ 3;(lO _ FLORIANÕPOLIS ,ln' 'DE "'TLHO
zero a '''Florianópol�" ,a Or� I dial, que !lucedêu a óutI:o Q�ándo' soQ_ sua regência; zoncêrto do !!laior, índice de

, . • d.U DE 1959 questra 'Sinfôhica de- Wa- grande . nome de conceito a orquestra interpretou ,p
I
cultura musiCal, onde me�-

-Iu'�n"-s'"tr118 �lSa�a' "líJJ'>}" mil'aO' U' Jal's'-�a e's'-�cra'V'I'dil8'"
.

�a -eu'xada" r�!�ã�ã��:s�:���.íj:!��J�.í'C.;�\�.�i.s.e�1\t!F��.:�r�:�e.:�. . , ,
.. DepOIS, o Hino da.. Amerl-

t trumentos, apos uma forma--
.
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, '. ca, -prolongando aqUele ê.x
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ção· de alguns !:.ftT)s. .
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. ta�e em que
.

todos estavam:
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�Para que !'Se possa ter-uma
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mergulhados.
. iQéi;a ·.da técnica dos musi- ,

. .',
•

',' •
'

"

,

"

. �
.'

�

,I '" '...., "
. ";.' . ,F os ap'fuusas, os bravos; cistas' da Orquestra, basta

RIO, 30 (V� _A..) .,..-< -"Ap assu�ir o .Ministério,da Viação );lara da.!' �o� B:t;asn 'la �sta� I
nas qUe virão -acel!:�rar o no;;· ,ca N'acional vai"permitir ,aO:J as denionstr�-ções, d.�. e�o- I ver, -ceJ:.t;os ,deta:lhes com?

), procura,nlOS estru�urar as, bases' do. deseD\r.olVlmento d.a· )eirÇ!B:' dê qUe -nece�s1ta.. Ila!a so: desenvol:v.ime!,_lto ebono-' .indllstríai� médios Ir peqúe-, quente e _si�nifl.Ca'Ivo. en·
I pe;ce�mQs. Nenhum �rco

indústria autom,obllística-e 'posteríorm,ente. cla.ln<iústria de aparelhar· s.ua· navegaçao mICO". • nos, verificàr o qu�, preei.;! t\J.l>laslIlo, .1rl;omperam.' de m�neJad()� pelo1S, yiolin!st�s
't�· �l-'t t .... �n ,.'. '.:.t... ..,..� d

flu,vial, (!ost.eira --e dê 101�O I A FEa-R'A .nA �EbANICA. sam fazer. em ,têrmos dé 1'e .. tpdqs --os ..,�ços, enc,hendo ,0 �. (cont, na Ultl!"1l PaIO

co.ns luçao nav... , se pres que a en�m a-ª nece!5S1Uw:a::s Q curso. A c.on.$,tiü"·ã.o d.bB.esta-:.> . ',.-r�IO:;'T �
_ ,Jt';Í .' . ," -
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'II \ t <>h t 'I E "d d f' d t
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. y '" .J....� ,..... Lo - equlpamen O e ""� expansao,

í ran:,or e �aclo��, ssa. prl?rI a e 01 e erlJl��-a a' e� t,aleiros será a :'m_ét!'- -

,de'" ;- :.'A(l�l;lo �de tOÚ1a� c.�� ,para a.:tender aos' imperlltt;.,..
f.unçao dos Interesses na,cIOIUlls - declarou'

. !l}imstro Lu� 1959
.
acredito

.. que e_sta ·elll nheélmento da .orgamzar.aõ vos de . mercada na.êional e

rio Meira;-a pllOpósito çla F:eira MecâtUca Na�ional patro- ".ltt� d� consolidação pois já ,da li'eira Mecâni�a Nacional, ,ay�liar;'já.�Pl- �êrmos !ie lle
cinada pelo Sindicato da Indústria de Mâquinas do -Est-s ' foraI? aprov�:Qoll os pr�.1etos �<?b o alto patr?clt?-lo do Si!_l-: gQcm�, q .. ,qúe a grande in'"

,

" .

, ' de tres grandes estalelrr.s � dicato aa,�lndustr.a de I....'[;i- dústrla lhes oferece ne"-')!'
do a ser :eaijza,da tle ,14 a. 29 de novembro vi�o'ijl'O, ,

de quatro D-!itros de meROS qJ!1'n� d_e Sãó Pa�o. As' t!l' sentIdo.,. ,', '';:
,k V

,

- Nao sera preClso ...repl'oduzir os dados 'refer�tes a P9rte, e .esta� "sendo exà�l- dustrMis d§ base e, dj:l.mél:· ,Ol'g:llmzl\%.!\Os 1nold�s �m dem_!U:Mes que visam a emprest�r a maior 'rep�rcus- ,

expansão da ind��\riia, àu.!!dtnobUistica br�ll�lr_a.·.� tá.·� ��á�os ..� proJetos, de li'êrca q�inas.' ya(). Pto�'Ver ,;. �na das f�iras �o.mer.Cfais
'lla Eu.·

.o$a.-'o... pol.ítica .e' P9J)ulaJ; 'a ê$se :flÍto dominante da sucessão
." llr"""s a;í �A.9�'l'QMui-ií�UlneJltA� aiàrililm� e as ll'(l!1- "'� "'0 es alelrQS. ID:ed�o� e-pó·, fe�ra > c.ome�cial :a ,I::l�� r�p3;l:-e dos;. ]l:sta:dOs Unfdos .. ·.
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it;�t''OOmo.
tí'l'iti1)!illl � e� hlQIl1.1War ao Bra" Q 'J.·U J � mttlWtrQ r.'l1'm>\l ,,P1'�S1 enc�a." '. r. .

'

,

sos. veí�l�s já ..,_ ãa!;:.1t!M�d'6<1"ão.�'m..erraqQ!·éttràr,bge1:fr�. ,', . !J�Unell�;-de �p�),�s;�: il'tl ..- ��( '��t�.
'

;'j.61i "'.".
,-,.

"

� -

, "'Q;:'p'��-'��7'!�� :p� �\t,.?ê� '"

,

-

-"(; ....�� '", ,�r'#. � paM"att.ftdê'.a��. . <1iVUe ··'ectl.n0l\íiJ; 'o}Pi'es ,,', .·depui'tidõ"!J:4Sé �,:::qfi'êl'endÓ' '�gnil'ic�r,;1.141- o trab,a!h�. �1!qnfp� l' reaJ!zE!:do no setor (la comi- ce�siaa�s- 'PreInentês.>< 'do Vllm0 õiS'� -terJà.·oJ!qrtllnl' gi'anct��'-à': kUl:@tr.(a,' .'_" � , -' '. *'��_���' -"

,do GE_IA, esta ��pq ago!'a tl'uçao xtav�, pelo GEICON,. paIS. 0, objetivo é eliminar dade çle ti� palanço õ'bj\!tr- conõrnra:.-" ..

e-. ao go'Vêrnc}1r' ;l:V �� r.em�t�., �. <!i�""'���.":A." .�, .' , '-I'
da; ·ftossa�Qallthçb. de 'j)aga- vo dR. <l�' já fizemos- e :00- Brasil. Renó.�da a

.

ca.da
ao �Qme p� l'4WlSt.1'o, (lo. u�e�ta e-que todos .os e$Iorçoll,�e

. DR ABEJ'ARDO 'I\U,P A6RADI!rE TJnentos,
.

o custo dC!_S fret�s det avallar" de ,forma con,· do�� anos,. abrirá aantinho c!JnJugam; ago�a, no- serttlOo aa; c-anma.r$a do-c-itndidllto..
, I (;L 1{ '1;1. qu� se SItU� �em termp Ui, cr�ta o. que, nos resta. fazer, tpar:a a cQn&�ta l;Ío ful!rea- Os arti<}uladores da solução Lott e'Stão planejando U-

I
. "0 ESTADO"

duzentos ml1h�eS de dó]al'e:;, Alem dISSO, -a Felr'11'4.etlâDi-. ido.latlno.,;air!tli:iea.no. campãnl..l:l. de for.ma a cOl18egu.if)·atra".""· dela um �endl' ...

"). a promover ..a expansao e
- ..' '.'

.

.

.
.. . , . ......., '

.'.,1 ,'< moderni:�aç'ão de nossa'Ma.. Ne.' ( .,- I . E 1.ltor' ,.J.ã B �A d
lj}eJl,tô' eleij;oral q;ue corresponda ''à, g�anâe receJl}ivid�de

Estêve em nossa Redação, A visita h!lDl"osa ':40 prof .
.tinha Mercante. ..s a· apl ar O ,seUl' UU· ilb", e ,popYlar dó can�Wa�o. ;Berá.J!rtMq, um com!tê' central in-

ôntem a tarpe, o dr, Abe- Rupp, prénGeU"'s& ao fato de"
> -:- É pen�an:ento do'MilM-

"1
'.

L .d 'ai -depttta,dO Leoberto Le�i, que 's�_: terpàrtidárlo; �r'ª aliigÍr a c�p'Ílba- em têrmos nacio

��ã�?c�d�PF:c�%�d�rd�15t· �� �'lf:�e��r'fa���m�al:rse�t:� �rIO daEvlaçt�O �\dganiz.!;\dr,. � 'eouerto"'-&e .' trá' ln.ttugUl'ado sábado \'lildourQ, riais; e comit�s:_:esta.d!l�is. e .municipais cabrindo todo- p
. I '. ,J, rupo xecu IVO a In u� 'em frente h ao Pai'cio da A palS''reito e' filho 'do saudo!lo tas e mereCIdas homenagens t:ria de Mecânica P.esada n' EncQntr'a.:..se- em FI.Ol'ianópol1s o' �A ."

. a &110- •

'Henrique Rupp Junior, fale- que êste diário prestou ::to fttÍl. de planejar a
. orogani7.!l- Eon�e�tuado prof: Luiz

.

MorJ'or;e.
uumlea, ,'� ,Oútro it�m do plalld da ca�'pan.!la. diZ .r�speit(J ,ao "

cido há dias. saudoso. ca�arfuense, cUJa., çao da prof:luÇ.ã� da: lndús- escultor '.(iCl lmsto do' sauloso
.

.' ali'stamento eléitOJ;;al, que .deverá seI' a.thy.a.do 'ao máximQ.
p!lssagem I?�lá'Vida .púbHca tria de base e de máq)lillas , .','" ". _'_ 'O llustrec frof, que or.a se encontra

° sr, Adymal' de Bal"ros' eli_têve . com o presidente �
do..;E�tado �scr�yeu ,uma. in'es· � essenciais para acelerar

.

o Con"p''!iW-�J... s'e' ,

pesta ,caP1ta1. a q_ue� foi' conflâ-
Repúb�ica pa'ra.. discutir têmas relatlvôs à sucessão,' mas

_----------� queClvel
.

hlstórlll, ue, leald�- desenvolvjmento indústristl . 'UI: ._. com do o trabalho com que 'o pova -

de, idealIfllmo e. honradês à com a indústria automócil,s'
.

.' catal'in'tnse prestará justa home_ r.ão deix� d�ro se' será ou não, deflnitLvamente" ca:n,-

�erra que êle tànto a�ou, e -tic'a, iniciamos a produc:á0 Dt' I
'. nagem póstuma ao 'saudpso e didato,

.

ao qua.l .prestou os maIS ex.- de m.otore.. s e .dos meios .... e' O nosso . re or a Inesquecível "tanQU.e catarlnenc.
.

I
u No PSp as .tenqênci-as se dividem em relação à CRll-

presslVOS e Te, e,vantes Se�v.I· locomoção, indispensá.vels �o·. ,<' Ge". e escJ,lltõl' de renome naclo_, àidatura do ex-go-q-e,rna,dor.. de São�ulo. Há: quem peast'
Ç?S, com o eS.J?lr

..

I� qe.:renun" ��anspotte e·à circu�ação da VI·Ch F!I.ma-e"ulllca na!. Além de ter trabalhos ,n0J!c, r�
ela' e despreen�llmel!to gu� rIqueza, 'Com OS 'estaleiros ' 1\ .... � mais diverS03 pontolO do País, o q.11.e todos os es!prços deverão. ser feitos no sentf1do de 'aj:l.o
foi a sua característica. navais, vamos. construir na- A coneeituad.a �l:ganização' 1:Ie prof, Morron� também os' tem em sortrer O �pei9 do soro A��Jill.�r' �.ç.8;nlticfatura' Lo�t. M��hã

.

° Prof�s�or Abela!do vios � embarcações' de tôJll produtos farmacêllticos' VICK outro� ::Jpaíses, firmaRda--se 'co�o quem ent�t?-da, ta,mbêm, .q�� ,o SI'. Bctém�r .de aa.-rros, ,c�n-Rupp, emerIto Catedra;ticg lspeCle para assegurar 'llO FARMACÊUTICA 'o •. I
um nom'e acredltad� e .respeitado ' "'":lo&.-

Jia nossa Faculdade' de Dlr!')l- país melhores corruhicaçí)!s· t
' pl gramo� :8_ nos meios. artisticos, z

didato, poderá, com vantagem, ;q�i'i'db!. O' .eleJ�Qrad�L�IW'
to, onde empresta o brilho marítimas e fluviais e gr9..1- de. �atutino como um dos orgaos '

lista) solapando a base princiPll-f.dO' sr� ;Tânio Q.u-aai!tl�; ,'_ .

d� sua inteligência -e de sua de' economia de divisas. .a. .m'p�ensa braslleira para a
No XXIII Salão paulista de . Visitou O ministro da GUerra, o q.�putildo�Pc.edro·'VaUe,

cultura, na palestra que E planejando um de_;,m- dlvulgaçao_ e v,enda dos seus ç1'e_ Belas Artes, o prof, Luiz Morro� da ...Assembléia Nacion'al do Peru; na qual' é ple'!liden1le"da
manteve com o nosso Geren- v<)l�'imento da indú!ltria de d�nfliados proàut·os,"que vêm ob_

ne consell'uiu destacáda colocação.
.

. ,
-

te, teve palavras de. carinho !11::'.quinas o nosso·obJ·eti ...... ,';,_
tendo larga aceltaça'.o em todo o Oomissã� d�Saúde e vice-:president� da Comissão de�Ael'o<

• v t it' I 'val.endo-Ihe. graças à ,perfeição de -

! � ,de sincero agrad,ecimento dar" ao Brasil a PússibilidacJà el'r 01' o nacional,
,sua escultura. o cobiçado ,"prê- náut�ca ..

-'

•

-'

as colunas �ue a�lrIl!l0s pa- de produzir os instrumentos Do sr, Thomas Mogulrré. pre�
mio Viagem 'ào pais", Agora. �em Jl)ritre' O marechal, Lott e o parlamentar peruano e3'

ra re.verenc�ar !l.quele_ que, moaernos de produção ..-
sldente.-da VICK F�RMAG1mTI_ Florianópolis. o 'Ilustre escultor tabell!ce\l::,se. Um animado. diálo�o, 8Ôbre os problemas d03'

em VIda, fOI um. padrao de máqUinas para a indústria CA, recebeu o nosso Direto)'. dr.
deixa úma dllmonatração de ' sua�" ..

lealdade: Henrique Rupp" para- a lavoura. Pretendemo.;, Rubens de ArrUda, Ramos o te- 'dOis p�íses, sobretu"'t'lo (IS
_

de :sua inilu;"trl{llização e a -po.,·'
J i

' - .

I ln.vulgal· . cà,pacldade . de "trabalho' •
-r,-

un,or. .

. a.ssinL completar, uma V"\:l �egrama que a seguir. tráhscre",
artístlCQ, com'o bu�t04de Leeber� sibili<!ade,de umjnt€fcâ�bi6.deorjJN�s.

'

Amda na ?portumdade da, éstruturatlas as, linhas: me'j-
vemos: '. .' . Nesta oêasião, o deputadó _perua,no declarou que a

.

honrosa, visIta que, .fez ao tr�s das 'indtístrias que '�er-, . "c.ongl'atulÓ-me V" S' lança_
to ,Leal. O prof, Marrohe 'está .

- '.
'...�1.

nosso Jornal;,. o Profr�sor v€m o. setor de transportes.
. mento Call_!.panha produtos Vlck

hospedado -no "Lux
.

lIo�él. candidatura ,çló m9:reehal 'l'eixeira, L9tt à;�J'si�eia 10

Abel!1rdo �upp, traduz!�do a' v�r�ade!ra. .�emanctpação 1959 'através seu prestigiosO jo1'_ .,i_if;j: !",'i';.. .,.� J\.
Brasil er'a do interêss�,nã..o'só dO:no�llo pàlã mas de todoi3

des�Jo de ��y desapar_ecldo economlCa, com a instalacão. nal. confiando sua partlclpa.'çãô os países latino-amerieanl?S; qii.e lutam ,��a tIla em;lfki· '

,

gemtor, n�s fez a \doaçao de 'das indúl:ltrlas que -permiti- esforço de: ve,ndRl! juntamente tELHAS. nIOLOS � paçãb econômica. "Lott é: hoje uma bandeira da América

R. -Eelipe Schmidl. 24
duas coleçoes de, ° ESTADO, hão libertar (J homem bra- tarlrlacéutiQos 10cais resultem sa-

.'..

CAL' � AREIA Làtina", disse' o sr. peqró V�He. -

:. _

•.
'

.,.
.

dos .

anos de 1915 e 1916. ° ! silelro da escravidão da �m- tisfação geral., assim como mais
� J

I"ofiea - 21-11 e'37·0Õ seu g��to, q,ue agra-decemos xada, do trabalho manual e uma demonstração: valor seu vei_1 IRMÃ�OS, rHTENCOURT· Assi� que che'gar ao pénI, o visitante fará um dis-

senslbillzados, _teve a mais I da pequena "ferramenta. De'· culo como Instrumento de comu_ f C � I S ã A O A R 6 . i O N f
-

,liO, curso relatando sua vi�ita ao B�asÜ' e exaltando a candi-
larga reper:_cussaQ __ e�tre os vemos prodl!zir e o mais de- nlcação social .e comerciai Flo'_! .ANTIGO O(PCHITO OAMIANf datur.a do marechal'Lott como um 'fator importante na

-�--.-,--------'-'" que: fazem este- matutlno. .pressa possI\'..el, . as máqui- rlanópolls". I
.

,

.

.- � emancipação econômica latino-americana. �
.

I":�---�-�I-:---_.....----- -._--� -.;---,--------_'_w_'. .._�__ __ ..__ _ _

• RENATO BARBOSA. .

O·
.

.

D R· R U' P
-

. .

ra' impedir o tráfegp, postaram-se os deputado� •
Só então percebi o perigo «!e vida. a que esta-' ..."" ,

.

.. '.,
,

'
,

"'

: � João qe Oliveira. e �lvaro catã&l'�oão, ·'çle. saíd,a,; ,

.• 'Y!lmo,s todos eX{!ostos: Ao General ValgaNeves,."·
.

.
':

.

< soterrou o pum DomIngo� com tomtr6ante:' or.�t\)-, •
111 forft entregue o comandp-geral, da FÔl'çji Pub1ieã '.

'.
•• • . . .

ria
.•
valendo-se dos recur�os

_

teatrais do g�nde' ...:>4
fi" para Impedir,.a qu�lq.uer preço, a ele�ção: Quan· .,', .

'

.' �,
•

.' . tribuno que, foi. Domingos 'Rochá� meio atlJ,l'dido, JII
_, do se preparava.o

asse�amento
de m�ftalh.ado':' agíra em conJunto. Os treze d'eputados do pa�tido

'
.

. ; .
".

.T
, .,

como boxeu:' em noca,ute nO
..
t>rim�irQ rçmnd, pro- ••�s d� alto do 'l'�atro.A aro de Carvalll'O _sôbre a Liberal Catari:p.ense se iiChí1Vam' congregados. em ,�an� M�a, ?ll';:_o Jt:':rrio -de :Amortm, ._Pompllio curava reagIr. E impl�ra:v�. EI� er� p<1mem do dr. _ .)

-4 Lc&kl€ncifl. do <i).'\. Nere Ramos (atual sede' .�� torno de seu líder emborá a ártado dos' arla� .

ere ra
. �� o, ena e .Medel�os Barl\losa, Ro" Manoel pedl'o; Onde este •

estIvesse, ele estaria. iii

"', �ervtço Naclonal._:tle
En e�ias RUraiS)., aV.lsàà6·. mentares de sua legenda fiéisPao Intervento.fAris

_

. �e�o Oll�eIra., R.°fOI�O VItor Tletzmann e Silvio
res.peitassem.,.!he. a velhice hon,rada. Não 111e m'lll"

� li!'
§.te, houve'�enás tem para ser ,províileheiada tiliano Ramos. Eu representava sósinho a rebel- ')� raroi.t �f!se� ��amos, poiS; �m um total de chassem os derradeiros apos tle exi$têAcia. Ape·' .•

iii �o�sa r�roçao wt!,a o artel da· f�rça feder.�l. dia de. quem nã.O" desejára, _:_ 'e não agira....:: a
Ll. cC?ns lU. s-e eI ores, 1>6 votos., lava pa'ra a velm amizaqe. e pa"ta a sol1ãar!edade: iii'

JIII OI fell l1ade, aInda havia �uIis carra:s .de não ser em ilemanda de obstlnadá solução altiva ....,; que, em �utros tempos,'Q bgara_m. ao saudoso CO"" ;II!"

•
alJlguel, no pont� C!a- Praça 15 aé 1itôYemb�o, �que- de uw.a er-ise. Não ,tiveSS'em nos traZido .yaI'Ios�.

'

.

'

A
ronel Joa<> Collaço, sogro 'de ,Joao e �u. João d·� � ,

� horf' Alem .elo d,r. Nerêu, .segul� �onõsco q dr. cooper'aç�o os deputados Artur Costa
'

E' -Agr1mt "tres�o p�r�� �o�ial :VltO�UCtiQmsta,,, q.ue elegQera Ç>liveira, a despeito do tumulto inter!or ',em. que' ..

• .

anoe Fedr? da ��lv�i;ra, utn� das mais �oberb�f!! Faria, mesmo nessa hipótese o dr. Ne' 'R
'

,
ep� a s a ons um e EstaduQJ de 1 35,,' transformQu a .vi!1a, era.. no fun.do, de cor�q'"d.O mo;· ' iii

t!t�rvdas �tl �nt&Ugencia" c\lltura,
�

ce esp1l1t6-'pú-, seria eleito, porque comigo'cPm' min���de�:ã.�" - �altwa, actgela th�rabu!pi eleme�� de sua, bané'l.· le $ muito s�n!límental. Devel'ia, ":'1 gorque ô:®;;t""" . ..,..- _--

• .

_co e 1tlnha...atormenta�a geraçao. Acol'llP�mllou destemor e 'tlesinter-êsse Se Len ntr it" a,. ra � epu a o om ngos .rwcha-,. - �ud()sQ" nheci belU� II mtrm�men�e, l'om �à.s as.�co�dí� ,�
\ este em JiodoS'� transes, os deputados fio .peque:; '.', ,

co ava a ,v oria, querido, mesquecivel amig.o, ,!!erventuario da Jus- ções negativas, "mali tambem nas frarrcâment� ,

• �o:artldo SOClal Evolucionista, do qual .1oi lun- "'" 1!!lmmos Aderbal Ramos da Sllva
-

AltJtmito rr,�m urus��n_ga � �.oWI� Inteir:l,llednte qe F�·; afirmativas de tão contra<iiooria p_ersonalidade- - '1 '

•
a or ,e pre�iQ�nte. Os 'deputados

.

Jo�é Sevêri� Lobõ lluilfia. Antonieta de.;e rro' 'b '..
oso, au çao. e lC

•
a, :P.t,o � amenteiln- o dI:, João de Oliveira estar Jjrestes a se re)lde� ,

n? Mala e .SIlvIO Ferraro, contavam" a eJIlergên- GallotU :fuPial (felso Fàusto le /o� ,"<,en�fr}m genl?J? e de infantIl.boa fe, ao se lqlrOxim.ar da em sua investida, ,em face -da velhice" da respef- •
,. c!a! c�.m. o ap.o!o, CObertu.ra mOfq,l e pres.en�a· Ritmann, Fra)lCi�ClO� �eldQ: Franê�o H�i!) f�Pltal �odEstad� v��� do sul,fol-1he a VIagem tabiliç1ade e da placidez desse humilde" e pohre •

.
fISlca -ue sEju Jovem, e denodado chefe. O partido- reiros F!mo Iverià"'Bas{9S de.,.A;auio J

-,

S � t �cepa a, ·.en re .
- oça e -8al}.to Amaro. pel� ,.

',. -

.

.._ _ .._ ..._____
.

__ ,. ia ... ,
. � _.e..:.'/'e-'o ren e, com um 'ç_aroo atrav.essado na estrada,:p8.to' . (eort'tin#a -na-it1ltitnp. pàginaJ ...

. '. ------- ----- ----- ---------�
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TAC
CRUZEIRO. do SUL

agência:

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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e to
GRArfDIOSA SOIRÉE COM O fAMOSO fANTOR' DA RÁDIO MjCIOtAL DO RIO DE/ JA�fIRO

N E L S '0 N
-

G O N ç A L V E S" O MELHOR INTÉRPRE1E DA'" MúSICA. POPUlAll IRAS1LEIRA

'�.,AK":f Reserva de, mesas na secretaria -'ilo Clube.

OSVALDO MELO
UM BIRACO NA PONTE - PREGOS FURAM PNEUS

Levaram-me para ver. De limosine. Paramos bem no lo
cal, onde tabaas soltas, constituem grave e sério perigo
ameaçando a vida da gente,

.Na nossa frente, um caminhão de carga, passava len-
-tamente, vendo o perigo.

Toda aquela parte se movimentou.
Para lá para cá balanceando,
Nosso desejo é que o caminhão não arrombasse aque-

le trecho de tabaas ...
Lá em baixo, as aguas da baía morte.
O caminhão venceu e se foi roncando .descarga aber

ta como a estourar numa vitoria alcançada sôbre a morte,
A nossa Iímosíne também foi indo e só ao alcançar

mos a cabeceira do lado do continente, respiramos alícíados
Por ali [á tinha havido faz poucos dias, um começo

de incêndio... Maria Helena Pavan, Verinha filha do sr. e sra.
ta b

' .

D b t t D t
citar o professor Carlos Büchele

_ Então, que tal?
m em vai ser e u an e. arey ,.,; Gou lar, ' festejou

. ,. .Júnior. Dr. Osvaldo Mello Filho
- Você até parece o amigo da onça. Convida-me pa- ---(

, aníversartn no último sába-
". _ Domingo na Capital ban- do No luxuoso apartarnen

e prof. Clemente Brunlng, que pre
ra ver uma COIsa", nao diz o que seja e pára exatamen- .

"
-

-

tendem trazer constantemente lu-
te aqui com o perigo à vista. deírante, em sessão solene to de �eus pair, Verínha

I "Cl b S tím! t " minares da cultura em nosso pais
- Pois era mesmo para que você visse e aproveitasse (o 11 e orop irms a , a ofereceu uma recepção a

h I T M I para aqui realizarem conrergncías.
para sua crônica. E, qlhe.Iá, não é só áquí, Em cada lugar sen ora na avares oe -

suas amigas.
- lmann e ib d' I Uma Inlclaltva digna de aplausos

há um preclpícío dêste...
.

, ,r ce eu o rp ama

d d d I bSe louvores.
E as cabeças de prégos, então? e governa ora o c u e 0- Pelo Convair Cruzeiro do
A

.

b 'sob roptímísta da América do S I 'a' $- P -----.-------------.,-----

tas a; �:b�::S s�e::s :n��.�:!O p�:;�:�D:e!:�r::d:e:;:b::� Sul. A Coluna Social asso- lOl: 'a v:r��u, A1t�� - ��ora��\ � Silldicaro dos 'Trabalhadores em Ern-
estoura um peneu.. .

cia-se ao acontecimento Goncalves. ,-

Onibus carregados de passageiros, passam por aqui curnprimsntand., o �'eferi'do
-

.presas Comerciais de 'Minérios e Corn-dia e noite. Caminhões carregados, também. /
'

se e��::. ;�:�:��:� ���d��ham .ou nem sabem a que Florianópolis Hospeda Diretoras de bustiveis 'Minerais de �ta. :Catarina :

pern��:l��:r n��: vamos lamentar grave ��ldente. Deus Faculdades de SeRiço Social, Em cu�prlmento a� d�PO:toTnoAart� 6,0 �_l���ções. ba��4aII
Então, se acontefe�, você sii;be: casa �romR�qà.;�tJ;!t,,:, . Gani 'fle;3t�,�o\ao f.io 9r�n-1 ij�ta,dO.íl�Ak�,i4�:s, t �1 HlIS7; � pela ,port�ljla Mln�terl�l n.o 1�6 de 18-10l.lY,7'( 't� fl� O���CI��Õ

ca de ferro.' , 'c J

J
� do' S11l, onde �v_era_ réa- 1.F'1zerantcse ;fcoll!'pa�1iar das' dós íptél'es@di;ís�iii!laçãO dos' candidatos coIi'iit;antes !'da �apa ].Ínlca,

O pior é que um grande trecho terá_ que ser interditado. lizRr-se a 9.a Convci1ção da R�'ldas. Irniir�-.,.Maria AlziJ_a registrada no prazo -legal para concorrer las eleições que serão reall_

A.B.E.S.$. (Associ?.ção Bra- Saraiva Cât�-a1'a: e" Irmã ,zadas neste SindlclI;�, no q1a. �O de .Tulha de 1. 969, Já anunciado

Para que reprisar, repetir, clamar por prOVidências tan.. sileil'ít rl� Escolas de Servi.- Maria de .Lourdes �Mafra, .em edital anterior.

tas' vezes solicitadas? ço 8oeb..l), na cid�de de amoas llrofessQ!:as e super-' "',_ ... PARA DIRETORIA

Será malhar em ferro frio. Pôrto Alegl'e, nos primeiros: vi'so'ras d[!,s dü.�s Escôla"s ;F;RNESTQ THEO BLANCK

Mas, um dia... dias do mês de julho esti- Nordestinas.' '

.

U::;, �C�RTÉI�A PROFISS10NAL N.o\59.459 - SÉRIE 68

veram elY� nossa C�pital; J:1.tegra�d:o ª' equipé/ á. fUL·W. CE�R DEJMORAES/GONZAGA
clil'etol':l8 de Faculdades de': dire:Q.rfj�. .c4'l. FhêÚ1tla:d!f' dl::' '� < CÁ:RTEIRA PROFISSIONAL N.o 53,146

rosário' entre os Sel'viço Social. Serviço 'S.efíal de Juiz dê G,ENTlL LEMOS' .

Embora l)ermane.cessern Fóru, I!evda. Madre Apare> CARTEIRA PROFISSIO,NAL N,o 42.617 - SE;RIE 58

por poucos dias em nossa cida G'.Iimal'ães e a VÍce- PARA SUPLENTES DA DlRET0RIA

cidade, leveu-se a efeito um diretora, Irmã Maria Olím- GERVASIO JOSÉ DA SILVA

programa que constou de pia Lemos. foram também CARTEI�A PROFISSION.1L N.o 4'4.944 -- SÉRIE 4

reuniõ':!s, mesas redondas e portadoras de valiosas con- ADALBERTO .TOSÉ DE MELOS

discu:;sões sôbre pontos de tribuiçõ6s para o campo de CARTEIRA PROFISSIONAL N.o 46.830

alto hterêsse para o Servi- Serviço Social. PEDRO HORTENCIO DE 'SOUZ.\
Ço Social, como também de CARTEIRA PROFISSIONAL N.o 21.395

p2.sseios e visitas aos pon- CASA �.IftE tE PARA O CONSELHO�ISCAL
tos pitore�cos qa CaIlital.

.

- ',mu -�� I'.AUDELINO FELSKY

Na Faculdade de Serviço Vende'1ise à rua Crisp!m CARTEIRA PROFISSIONAL N.o 24.-267 - SÉRIE 68

Social realizou-se a maior Mira (fUndos) - alvenaria· ,\LVARO MEDEIROS DE SANTIAGO

Vr),rte do vrograma, que veio 2 quartos - s/jantar _ co ,,'. CARTEIRA PROFISSIONAI/N.o 58.680 - SÉRIE 58

de certa forma enriquecer nha - banheiro - com peque· THEBAS SOUZA VEIGA

a novel instituição de cultu- no fogão. CARTEIRA PROFISSIONAL N.o 50,989 - SÉRIE 3

!'rr, com a experiência que DESOCUPADA - Tratqr PARA SUPLENTES DO CONSELHO FISCAL

�:1dn UnL� das dsit:ll1tes foi com o sr. Alvaro - Fones: .íAIME ANTONIO SILVA

i:Ol:blIora. .

3501 .. 2933. CARTEIRA PROFISSIONAL N.o 31.971 - SÉRIE 58

Pertencer.tes ao Instituto PEDRO MARTINS

d.1S Il'l��iis Missio:1átias de Aluga se CARTEIRA PROFISSIONAL N.o 31.965 - SÉRIE 58

Jesus ,Crucificado, tôdas
-

ATAIDE FELICIANO DE SOUZA

pois, ILHEs de hábito e de Aluga_se uma casa residencial, CARTEIRA PROFISSIONAL N.o 'n.354 - SÉRIE 68
O VigáriO da, Paróqu�a do Estreito e a "Comissão Or-

ganizadora "90s 'Fe�tejos ê(lmemorativQs de Divin!) Esp,irito ideal, interessaram-se pro- pl'óprla para ,famflla numerosa, PARA REPRESENTANTES NO CONSELHO DA FEDERAÇAO
-

Santo",. vêm, de ,público agradecer a cooperação que, para
fund�·.:lltIÜ2 pelo vasto cam- possuindo gra�de ...quintal e, gara- ERNESTO 'FHEO .'BL.\NCK

C brilhantisp:lO e exito da mesma, pre:;táram os Coman- po de uposto lado Social que ge, sita â rua Delmlnda Sllvel- CARTEIRA PROFISSIONAL N.o 59.469 - SÉRIE 58

dantes da Escola de Aprendizes de Marinheiro, 140 B.C. e
a Fnculd:lde de Serviço 80-

ra.
FAUSTO RIVERA CARDOSO

da Policia MÚitar 'do Estado, as Rádios Anita Garibalai, cial ele Santa Catarina, di-
200.

CARTEIRA PROFISSIONAL N.o 27.603

Guarujá e Diário da Manhã, os, jornais "'O Estado e "A rigida também pelas Irmãs A tratar à rua BulcãO Viana, GENTIL LEMOS

Gazeta", a Indústria e Comércio do Estreito e Florianópo- de Jesus Cl'ucificado vem 71. CARTEIRA PROFISSIONAL N.o 42.617 SÉRIE' 68

lis, as pessôas que auxiliaram diretamente, e o povo que desenvolvendo em terras PARA SUPLENTES DE REPRESENTANTES NO

lõm massa prestigiou todos os atos da referida festa. :'\ulist:1s. A 'e M Elel'co-es CONSELHO DA FEDERAÇÃO

Outrosim, agradecidos, comunicamos a' todos que con'- Algut:11n� de nOS3as VISl- ...:
"

THEBAS SOUZA VEIGA

r,raram bilheite de RUa promovida pelos responsaveis '!_)ela tap.tes procedem do proce- No "'próximo' dia �O de Ju\ho CARTEIRA PROFISSIONAL N.o 60.989 � .SÉRIE 3

resta, que os número contemplados foram os seguinte!;: .iem do nOl'deste do país. segundo fomos informados pelo ALBERTO BETTAMIO

0503, 6127, 4.082, 3192 e 3582. E' com satisfaçã07que comu- Madre Mari� Franklin de sr. dr. Wilson paulo Mendonça, CART-EIllA PI!OFISSIONAL N,o 99.594 - SÉRIE 24

nicamos a todos os interessados, o resultado financeiro Al1dj'nde e Madre Albertina Secretário Geral da Associação L,WDELIND FELSKY-
das comemorações: Movimento bruto - Cr$ 333.798,00 'Mü'-' B�!'sil Santos, respediva- Catarinense 'de Medicina, serão CARTEIRA PROFISSIONAL N.o 24.267 - SÉRIE 68

vimento liquido - Cr$ 218.498,50. 11ente diretoras de João I'ealizadas as eleições que elege- Flea,"aberto (j p'120 de 10 (dez,) dias p:ua o oferecimento

Pela Comissão. Pessôa e Aracaju, além da rão a nova Diretoria daquela nõ--, ;impugnação contra qualquer dos candidatos

HELVIDIO DE CASTRO VELOSO FILHO

I
exveriência no país, já fi- vel entidade, para o biênio... Fll(;irlanópolls, 30 de Junho de 1.959.

' • , •

Florianópolis, 23 de junho de 1959 ZCl'am estágios e cursos nos 19:>9-1961. Ernesto Theo Blanck - Presidente

�������_,__ ,_()_()....(>4..() ()_().....()_()��)....c�,c ..'.......;..._,....--;-.;.;('_C)��)�.-.<J_fl_(�.....I).....('...('�

RESTA.DaA.TI:. LaZ BOTEI.
�

(A MELHO'R· MeSA' 'DJt��;�ttill'DE)
•

r· .

.�
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."'''''''...,..'''':" ..........4!,....�;.;=s���
_":--- --- -_ ..._---.,----------,._._-

Para almoçar e jantar bem, depois de sua
casa, QUERÊNCIA PALACE HOTEL

E' bom nem pensar.
A' prõpósitq, dizia-me uma senhora:
E' por isso que só passo por ali de

dedos.
Rezando.

.

LEGIÃO DA BÔA VONTADE
Convite

A Diretoria do Núcleo da Legião da Bôa Vontade des·
ta Capital, tem a grata satisfação de' convidar "a todos os

irmãos legionários e simpatizantes, para assistirem a pa
lestra que {) Irmão Embaixàdor da LBV.; Exmo Snr. Dr.

.tollquim EvUasio Coêlho, .irá realizar nos salões do Clube
15 de OutubrQ, no proximo dia 6 de Julho, ás 20 horas.

A todos que nos derem a honra de sua presença d"ls
de já, externamos os nossos mais sinceros agradecimentos.

A DIRETORIA
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Anonn:cunenms
de prospe- 'EM l�LO'RIANóPOLIS O

.FESSOR HUBERTO ROHDEN
Revestiu-se

.

de grande I
Clube COllJ.., votos

elegância a noitada do Tea- r'idade.
tro Alvaro de Carvalho, sá- .,......---

bado' para aplaudir a A animada noite de sâba-

Orquestra Sinfônica Nacio- do no �L1X Hotel, estava
nal de Washington. Com- muito 'internacional. OE

posta por azes da música. e . americanos e -alemãej, aplau
com um repertório que sa- diram . entusiásticamente o

tisfaz perfeitamente aos discutido ptanista Luiz

mais exigentes expectado- Fernando, Sabino ..

res a Orquestra Sinfônía
Na�ional de Washington
deu portanto, o privilégio,
ao f'lorlanopolitano, de co

nhecê-la.

REALIZAÇÃO", sendo que suas

conferências serão . realizadas no

Teatro Alvaro de (carvalho.
\

-

T -R.Ê S f R' A SESVla-jando ,pelo "Convalr" TAC

Cruzeiro do Sul, chegará dia 8 de

julho próximo a nossa Capital o � De um pescador. ali no Miramar, colocando ,o caniço nas costas'
,III' -dizendo com a cara mais desconcolada dêsse mundo 'para o aml-.

HUBERTO ROHDEN..
go que o acompanhava: _ É. no oceano Atlântico não dá nadalll'

destaque' nos I11III
mesmo; que tal tentarmos no pacifico? III'

melas culturais de São Paulo.
* .* * I11III

O Ilustre' homem de letras que III'
De um amigo. para mim, ao ser Interrogado sôbre o que slgnl- I11III

'!lcava para êle certa senhorita volúvel� com quem sala. multo espo-"
IIIIIIl'ádlCamente: - A Fulana, na mínna vida. é como o cometa HaUey.'
III'ma.s com menor amplitude: passa de dois em dois mêses. . . ,, * * *

, De', um popular, ao reprovar o procedimento de um negro que' .

dissera uma piada multo salgada a' uma senhora que passava: _. ,'ll:le, coitado, não tem culpa não; a culpada é a princesa Isabel... I11III
-----�--.--------�

professor

figura de grande

realízo'u vários cursos nos Estados

Unidos e atualmente leciona Fllo-

aorta em São Paulo, desccrrerg sô-Pelo nascimento de Marí
'za está de parabens o casal
Sr. Armando (Nilza) Sil

veira, de Souza.

bre o Importante tema "AUTO

Nossa reportagem pode colhe�A cantora mais gorda do
Brasil estará em Florianó
polis �o' próximo dia 25.
Leny Eversong,

Quem será a "Rainha do

.

Charme", �l'\colhida nQ 'pró
ximo dia 4 nos salões do
Clube '6 de Janeiro?

que a íntcíatsva da vinda a nOSS8

C;apltal desse grande mestre. que

foi amlgà e correspondente de

Einstein. é devida a vários ínte.,

lectuals/;;'ntre os quais podemos

tRIBUNAL EIONAL ELEITORAL DE
SANTA CATARINA
EDITAL

Por ordem do Exmo;o S t.
Des. Ivo Guilhon Pereira de

Mello, Presidente do Tribunal
Regional Eleitoral, faço SZ\

ber aos./can,dj.datos ínscrttos
nos Concur�� para pl-?,"l

mento das vagas existentes
. nas classes iniciais das car

reiras de Auxiliar Judícíár.o
e Servente,_que:

1.0 - A organização e cor

reção das provas estará a

cargo dos proressores Pedr.:,
Bôsco - Matemática; Oswat
fo Ferreira de Mello - P')l

.uguês; Walmir Elias - Hk
\Ória e Geografia; Nícol.u;
)everiano de Oliveira - D1-

r�to; Ligia dos Santos Sarai
ra ',- Datilografia, e Plínio

',�e F�eitAs -:-; p�áti�a de Ser;
�':_j\ '-.I; "

2Ô'h 'iid'as 'ás provas
�xcet5 as de Dátilografia e

Prática de Serviço que será::>
feitas na Secretaria do Tri.

bunal Regional Eleitoral -"

serão realizadas no "Colégid
Estadual Dias Velho"; I-L.
30 - Tôdas as provas pa

i'a o' éoncurso de Aux-1liar Jn
,dicit\ria serao realizadas ,\3
9\'00 horas. nas seguintes da
tas: dia 2 de julhO _.:. M)l.te·
temática, dia 13 de julhO -

'Português, e dia 13 de ju1h-:
- Datilografia;
40 - Também as pro 'las

;Jara o Concurso de Servente

serão, tÔdas, realizadas a:;

9,00 horas, e nas seguint;os
.atas: dia 3 de julho _l Por
tuguês, dia 7 de julho - Mn

temática, dia 1� doe julhO -�

Prática de Serviço;
50 - Durante a realizaç'1o

das provas, aos candidatoJ
será permitido, exclusivil
mente, o uso de caneta til1-
teiro ou lápis tinto;

60_ - Aos candidatos reta:
datários n�o será permWd'
entrar nas salas em que se

realizarão as provas, após o

início das mesmas.

Secretaria do Tribunal R"

,gional Eleitoral, em Florianó r

I
polis, 27 de junho de 1959. \
. MÁRCIO LUIZ GUIM4_ 1
RAES COLLAÇO - Diretor r

I Geral' r

SÉRIE 58

SÉRIE 4

SÉRIE 4

SÉRIE .24
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.Bettiol do Cônego Agenor
'Neves Marques, Vigário da

Paróquia de, Urusanga e

membro da Sub-Comissão do

Museu do Centenário de

Brusque. E' de se notar que
havia diversos outros preten
dentes.

Representações A. S. Lara Ltda.
Rua Senador Dantas, 40 - 5.° andar - Rio

/ ,

·"Ope.raç·ão ;V:·igorelli'�
Durante.' Julho

com/

\/

D·'E- "E'N T R A D A

/

S Ó M E·N T E

e 22
V.

., .

suaVISSlmas

adquire a
prestações mensais
sua V I G O R: E L L I.'" "; \

-L_,

,/

VirftJ.�
VirpJ.ftetet
12ÚftJJteJli.

Vá, ainda, -hoje,

o máximo em qual�dadeJl

a máquina de coslura mais vendida- em Iodo. o mundo

o hJáJiJIfo� '" -_JtJl(_J: ,e qor�. JQM 50 �.OS DlGDANTIA
buscar a sua VIGORElLl na,. 'I

..

Tudo para
Rlia

você e' .para seu

Trajano 29
lar

em 16 salas de exposição)
possui uma artística carran

ca tirada dum navio transe
tlântico abandonado no põr.
to' de. Laguna. E' uma figu"8-
de mulher, em tamanho na

tural, artisticamente talhada
em madeira. De Laguna tore
levada para Nova Veneza no

sul do Estado, onde na. falt,:!.

Os trabalhos de organiza de uma imagem de S. Catfl,l' .

ção e disposição do. Museu de na, fora venerada sob o títu

Azambuja serão tníeíados em lo desta Santa, na antiga c-i

Fevereiro de ,1960., pela e primeira desta locaü

CARRANCAS DE PROA NO dade, Com a criação da Pa-

MUSEU DO CENTENARl') �quia e nomeação do pa

Egípcios, Fenícios, GreIJO;1, droeiro S. Marcos foi retira

Romanos, Normandos e atê da do culto. Deu-nJs.,esta pe

os navegadó'res de) n_6s�0 RJ.;} ça histórica e artísttc« o

,
.. eão F):'artcisco usavam ,figu- Revdo. Padre Quinto Baldes

ras zoólótdcas ou humaN'.� sar, então Vigário da Paró
, para adorn.aJ" as proas d" quía de Nova Veneza, e hoje -�-----------------
.suas embarcaç�.es: D�nomj- Capitão do Exercito Nacior-al

P"�I$',.c' ·stO'J.namoa essas fig'Ura:_s .de ca � exercendo o papel de oapet \c
raneas de proa.

-

�jlitar no Batalhão brastl'n-

,'
Com a. navegação motor! 1'0 destacado em Suez, m' l

.

IIaada desapareceu prática Egito, sob égide da ONU.

"/, ftlmJj�
7'1.�.'�,�-«

,

mente _ a navegação à '\fel"" Nesta semana 'deu entrada
UVIIPV,,&;, ,VIIV

e, com esta, (L_USO das 'caro no MUSeU uma segunda ma

rancas �9S navios, sendo h l' jes-tosa carranca de proa de

je peças disputadas petos 2 metros de altul'á doada p>
museus, - la família Bettiol, de Urusan-
O .Mus�u. d� ()entená�io; de ga, Deve'::se esta ,doação a um

Brusque será um dps pouco'!' pedido meu, paíS, há olt(',
do país que exibirá. carran· anos' tive a promessa _�o Ja ii(
cas de proa. falecido Erne�to 'l;JetÚo! dá

""" ....' ,

7i .

_

�
.JJá ,hIÍ anqs o pequeno Mu- doação da estátua aO �Müse')

,

!l,eu dO �m1nário de Azan1- de Azambuja_;que-Ql'a é real}· ......S(-i����A'·'j·KAn 1'6 DE NO'\'E�IRKO ESQUINÁ
bUja, que ,será atllpliaao: Pb- 'dade, e'à influê��i�{' 'jmtto"à . / '?i·.,.' _. UUA "'ÉLrPE, SCIJ&1J1lT _

Centenário de
'. . . _"

.fa�ílj,.\, FlUAL .,A
�

s-"MrtA.�A'" 'OíSTRITO 00 ES'fIi$JTO - CAXTO
�

Sob :t competente orienta
ção do Prof. Ruzzins e díre
cão do internacional botâni
co Padre, Raúlino Reit"". G

Museu de Azambuja, que se

constituirá num dos mais

completos e perfeitos do Sul
do Brasil, será organizado no

Prédio do Seminário Meno.

Metropolitano em amplas sa

las, dístríbuído em vári',\l:.

secções de acôrdo COJIl mtlha
res de peças que estão aguar
dando lugares adequados

Museu de Azambuja
ga, em carro de boi. '1l'lxou a

carranca na parede da fer
raria onde foi retirada, .no día
12 de junho deste ano para
ser transportada de Jeép até
Azambuja. Por ser de grande
peso (150 �.g.) fez estourar �,
pneus, inutilizando-os com'
pletamente junto com as cã
�aras de ar.

Os Bettiol chamavam a es

tátua de Santa Augueta t1l1
vez por ter sido êste o nome
do veleiro. Também .a deno
minavam Rainha da Gréeía
Trata-se de uma esbelta

estátua talhada em Iarlç»
(espécie de pinheiro euro-,
peu) , E' uma figura de prín
cesa adornada' de amplas
vestes, com leque na mão e

uma cruz grega (em rorma
de T) no peito, Os mínimos
detalhes do rosto, dos olhos
e das mãos são de uma exe

cusão impecavel. A estátua
numa reforma executada .10

navio foi coberta com UIl1S

camada de' gesso e píntada o

que encobriu a maior parte
dos artístícos detalhes ptas
'tícos, Em Azambuja já foi re
movida ésta camada apresen
tando a estatua a prímíttva
beleza da plástíca grega.
Será esta carranca de proa.

executada na brécta II p!,!ça
nO 1 do Museu do .Centenário.
e, no ramo, a mais valiosa nÓI:!
museus do Brasil.

Esta carranca é também .co e dó interior. Como a par
uma figura de mulher finr.:! te do barco que estava dsn
mente talhada em madeira. tro da água fôsse difícil d,i
em perfeito estado de

consel-,
retirar furou ó fundo do ccs

vação. Foi retirada no ano co afundando-o em seguíaa.
de 1892 da proa dum veleiro O sr. Bettiol trouxe todo o

transatlântico .grego vendido I material de trem até Pedras
como ferro velho ao sr. El" Grandes e de lá até Urussan

nesto Bettiol,. emigrante ita
liano residente em Urussan

ga que adquiriu o barco gr_
go de 30 metros de eomprl
mento e W metros de largura
por 490$000 (quatrocentos e

noventa rníl réis) ..__retirando
75 toneladas, de ferro dó cal!

A

DO RIO PARA VOtE-Interessa a todos •••
P a r I i c uJ a r e 5 I C o m é re i o e I n d Ú 5 I r i a •

Utilidades,· domésticas, remédlos, veiculos ou máqui
nas, acesllórios de todas as espécíes, discos ou 4) que
você precisar. Firma que serve há 30 anos a imprenlla
"rasileira,

-

criou um departamento de vendas para o
-

Interior, eetando apta a atender o s�u pedido. ElICre
va para J

Raulino Reitz
Presidente' da Sub-Comis<;ão
do Museu

Brusque, 17 de junho de 1959

Noile do Charme

João Morilz

Maria Al!,arecida �p.-_

queira Lima e Regina
Rosa estarão presentes
ao desfile.

sim sua colaboração a .essa

magnífica fésta social.
MARIA APARECIDA CEiL

QUEIRA LIMA, tem 15 an li,
lm56 de altura e olhos ver

des. Está cursando o 4.° ano

ginasial. Sua música preteri
da é "Fôlhas Mortas" e o a::

tísta' RO$8ano Brasi.

S.ft. Cada dia que passa aumen

ta o interêsse pela realízacáo
da fésta dansante "NOU'E
DO CHARME", patrocínada
pelo Rotary

-

Club do Estreito,
em beneficio do' Hospita.l
"Sagrada Familia".

O desfile para a eleição da
.'Rainha do ohasme", será
feito às 24 horas. sendo que
a mais votada (cédula única)
receberá além da faixa em

veludo azul, varios prêmíos
oferecidos por Jane Móda;,:,'
l)rogária catarínense e Mó
das cHper. ' ,

-

Maria Aparecida Cerquehl:l
Lima' e Regina Rosa a pri
meira de Curitiba e a s(;

gnnda residente nésta capt
tal,. estal'ão presentes ao d·�;;·
file do dia 4, emprestando as ..

REGINA ROSA, tem 1',

anos; lm56 de altura e olhos
castanhos escuros. E' gíne ..

síana, A sua música é "F&
lhas Mortas" e o artista pre
ferido é Marlon Brando.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



• FLORIANóP04IS, Quarta-feira, 1.0 DE JULHO DE 195<)
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M o-Iate-
},

do' CharmeREAlIZAR-SE-Á, DIA,4, DE juLHO, NOSSALOES DO CLUBE �'6 DE JAMEIRO' NO ESTREITO, ElEGAtt.
rruue Tr SOIREE, QUE RECEBEU O NOME DE "NOITE DO CHARME" NA OCASIAO SERA ELEITA A "RAINKA
DO 'CHARME", NUM PATROCíNIO DO ROTAR-Y CLUBE DO ESTREITO, EM BENJFíCIO D'Ü HOSPITAL E 'MATERNIDADESAGRADA FAMIUA .. ·

AS'MESAS PODERAO SER ADQUIRJDAS AO PREÇO DE CRS 500,00, NA SECRETARIA DO CLUBE...
-

.

___� � � a� ---�------------------.__ ,

EDITORA "O ESTADO"�L1'DA. INDICADOR PRQ,fISlIONAl Da. .uRTON DI OLIVEIIU -Maurício dos Reis' MADEIRAS PARA
DOIINQAS DO PCLJUO - CONSTRUCÃO

WALDIR VELOS-O DA' 'SILVA COnl1ll���·�U;�.S·raIlP. Advogado !���A?�:·1IrE,�S�l!�;
ScllI,nldt,IS,- T.I. 1S01.

ED SUL AMÉRICA 60ANDAR ANTIGO OIPÓ>ITO OAM,'AHIHor'rio d....U u 18 lItoru
" -' 1

,&ftNlncta - ralipa Selamldt TELS.: 2198 - 2681.
a. 117 --------�----------------------

Tecnico em contaoüídade Reg. no C.R.C. _;;, S.C., -sob
11. 11184 comunica aos que interessar que aceíta qUaIqua.
, . .lpO de Escrita Contábil .

.....raça 15 de Novembro, n. 8. - C. Postal, 23, ou b.

rcua Oswaldo Cruz, 341 - Estreito.'

RAUL' PEREIRA, (ALDAS
ADVOGAI)O

"Queslões' Trabalhtstas"
Escritório: Rua João Pinto n. 1& sobo.
'r elerone n. 2.467 - Caixa Postal -n, 25'
&ORARIO: Das 15 às 17 horas.

ORA. EVA B. S(HWEIDSON� BICHLER
CUNICA 'DE SENHORAS E CRIANÇAS
�specialista em molêstiaa de anus- e .

recto.

Tratamento .de hemorroidas. fistulas. ete,

_

-

Cirurgia anal .

Cor.iunica á mudança de seu Consultôrio junto á sua

r.ssidência na Rua Durval Melquíades de Sousa 54

-,

ORAa EBE B. BARROS
CLtNICA DE CRIANÇAS

Consultórlô e Red4.Ílela Cousulta._

Av. HercUlo Luz 155A apto. • Segunda à 6.a-relra

das 15 à' 17 bora.

UIl_ WAutOR
I
&OMla

'üA1K:1.A

Rua CoueJhetre Mafr. IH
. Telefone 3022 - Cu. P..&al 1.

.....Indereço 'felelriflco IISTA.DO _

DIR.TOR
Rabe... de Arruda lU...
G.R.NT.

Do_lnlo. Fernandee •• Aqubt.
R .·D A T O R. 8

Osvaldo Melo - Flavio Amorla - I
Andr'

.

Nilo Tadalco - Pedro Paulo t1acbacfo - Zarl
Mat'hado -

.
COLABORADOa.S _

Prof. Barreiros Filho ;;_ Dr. OswAldo RodrIIU•• Cabral.
_ Dr. Alcldea Abreu - Prof. aarlu da Costa Perelr.
- Prof. Othon d'�ça - Major fldetoD8G JuvenaJ
Prof. Munoelito de Ornelu _ Dr. Milton Leite da Co&:'
_ Dr. Ruben Costa - Pro". A. Sebu Neto - Waltet
Lánie - Dr. Acyr Pinto da Luz - A_d Cabral Teive -

Naldy Silveira _ DoraJécio Soar.. - Dr. Fontour.
.

Rey - Nicolau Apostolo _:.. PaschoaJ Apóstolo _- Il...
Carnllao • Paalo Fernanclo cI••r••,........

PUBLICIDAD.
Maria Cellna Silva - Aldo Fe\'na.ndes

m.. - Walter Llnbar..

I P A G I N À ç A O.
-'

AMILTON SCHIMIDT - DELAMAR SANTOS

Virrm.

IMPRENSORES
DULCENIR CARDOSO WANDERLE'Y LEMOS

R E· P R'. S .. N T A N T •
Repreaentaçõé. A. S. Lara LtdL
,RIO:- Rua Senador Da_tu 441 � ,.... Aada, -

TeL-22,924
'K. Pauíe Rua Vitória 857 -- e.lll II -

Tel. 34-8949
8erv1ço Tele,ráflco' da UNITJ:IJ PRBSS (o ....P)

.

AGENTES E CORRESPOJ.lDIlNTBe
l .. Todo. 08 munldplo. de SANTA ,CATARINA Olplomadll Rela 'aeoldade Na

l\ N U fi C 108 do... dê" ...,ã.. u U.I..... •
, aldad. cII' arUl.

IIt4Jante contrato, de acordo co•• .tabela e. ,,1'.f II-.:-Iater.o "r ce.n.... 11.-
ASSINATURA ANUAL - CR$ 600,00 Mu.ralUde • Ia

A direção não se respousabilíza
.

pelos' (Sa"leo do Pl'of.-OcthI9
.u.Q Rodrllro" Lima)

COlJreita,s" .e,mitidos nos artigos assínados.: �ll·l.te,..o cio 8.nt� d.· �JrI..

, _ ,Ia do 6oa.I,&&1 u. ....".T.\""
r
'.

'••,1110' a.._.Ia.elro

M O, V f I S' - 'E M 6 'r: R A1" .,
.• 'dl:c.. ,d� i!o.-plul de Carldd.

R 'O S S M 'À R"�íC ::�::7.;iii�.
Y-I S I T E A NOS S A . lO J A C�a'.1 �:O.�::!lli�,: at lO,

da. UI,OO l. -18,00 hora.

R D dO'" S' T I 3820
Atanel. eom bor.. maread.. -

ua eo oro. n.. , e .' TaMon. 103' - Ila.idlnda:
R-II. Oaner..1 BjttaiH:oul't d \ 01

. \

FL().RIANOPOLIS
..__

,j

- é 'linda e.. ma's

-e o CON�ORTO?
;;"

'Ao comprar móveis.estofados, verifique se o
. molejo é feito com as legftiinas MOLAS -NO-$AG
.• muito maior confôrto
• excepcional durabi'lidade.
• nunca cedem - nunca soltam
• móveis-mais leves

,

r

���:���,i
• dispensom� o uso de cardit,hos e_percintas de. pano
• conservam o estofamento absolutamente indeformóvef

,
.

MOLAS� D? BRÀSIL S. A.

'db, • &ct.1 lua Ue Jorge. 174'- leL 9-45\' - ÚL Podal 875 - End. T el.: "NO·SAG" - sao Paul.

UV!NDEDORE$I MEYER & elA.
,

lu. F.lipa- Sch.ida. 33. • Rua Conselheiro Mafra. 2 - Tel. 2576 - c. ... Poslal 48 - FLORIANÓPOUJ
.

'

,

Tel. -·29It

/
'

DR. HURI GOMES
ME�DONÇA

M.tDlCO
Pré-Natal- '- Pano.
,Operações ...:.. Cli.plca Geral

.

Residência:
.Rua Gal. Bittencourt n. 121.
Telefone: 2661.
Consultório:

Rua Felipe SchmldLn. 87,'
Esq.' ÁlvarQ de Carvalho.
Horário:

O.as iS,OO-às 18.00.
Sábado:
fias 11,00 às, 12,00.

U.'. .,.
.

J»a.1'U
rn.aô

-Y I A J E M E L H O R
PARA ITAJAÍ -.,JOINVILLE - CURITIBA
Ô N I BUS U ,L TIM O , I P O
SUPER-PULLMAN

POLTRONAS RECLINAVEIS - JANELA�PANORAMICAS
VIAGENS D 1:..R E TAS

-

PARTIDA FLÇ>RIANÓPOLIS 5,45
CHEGADA CURITIBA 12,45

SUL .. BRASILEIRO LTDA.

I)a..c�. 110 .parer.a ....,I rator�.·
TUB.RCULOS.

IltA.DIOGIlAJl'lA '. IlADlmrco PIA·
DOS PULIIO.S

L�w.,..a cio Teras
1'�l'IIIado'pelâ rae.·ldade N.doUI
da MedteJnà. Tlalol0r!ata e ·..,.10.

drarella do Boapltal Ner"
./ Iláa"

Cuno da _. ..paeiaUla.elo pel.
S. N, T. .-.:-Interno a .J:-a.. I.
teute da Cirori�a do Prof. l'e'

Gulmarl.. (aio).
Coa... 'alipa. Se.mldt, ••
ror. 1801

Ata.da a. aor. ..rt....
,.._: - RUI .....v.. Janlor. 81
,- FON.·: .,111

Da. aDKNU....a.l<.:o
"AJL.AJaO

•• D I O O
O,enc6.. - Uoenç.e d. 'ti" ... '.

r&a - t:Jlalea 110 .......h_

CarIo 'a ••p.eiaU.ac"' ••
Ho.pitel do. 8u.,idor.. � t I�
ta4o ..
íS.J'Y1co '0 Pro! aar'.a •• I.

AIid.r6da). I

GOllllllte. - P"!la maala&; .'

HOlpltal da Cí(ridada.
... tarda da. li,IO· lloU1 "a

dianta 110 CODlult6rlo l Ru. N'.i
Oh Machado 17 ••qul ... de r ft.

dant•• - Tol.f. 1768
lla.ldOneía - Ro. Pr"ld"nl.

�olltJnho '" - Til. 1110
•

ua I..AUllO UAua..

t!.INICA "SIl.AJ.--

«.,.eiall,ta am moI6.t1a. ii. S.

o.llora. - a n.. .rtu4r1a•.
Cura I'adical d.. · Infaec.6.. ..,.
.ta,'. .!Toniea.. do

_ aparalho C.
DItq,-arin1rlo am amÍlo. o. IUOI
:;)oanea, do aparelho Di ..a.tiv..
• do .latama- n81'''o,o.
8-or'"o: 10� t.a 111 a I� ...

lI.ora. -::- Coa.ult6rlo: Ru. Tu.·
:lellt..

,
1 •. - 1.· Andar - I'ona'

•ue.
- Ile.ldêncl.: Ro. Lac.rda

Coutinho, 11 (C"'c.ra do '.pa-
ola. roual 1148.'

UL rUjWTON U'AYU. ...
CIRURGIA G.ilAL

aJo'.ca. ,I. ......... - rrees.

lO'" - ·iUetrll!hlad. M6dI ..a
Con.IIlUériol ·Rda Victor ....

raU.. a. 18 - Tel.fona. 8"',
Conllllta'l Da. 11 lIora. a..

diallte.
.

R••tdll1cla. roa.. •.UI
BlIla: Bbmanall D. 71.

DI. ·..,rONIO JaUNLI. RÁPIDO
"'8AO .

CIIlUIGU' T••U.ATOLOQU VIAGENS COM ESCALAS - PARTIDAS AS.6 E 13 HORAS

Urto,a4Ja AGENCIA FLORIANóPOLIS - RUA DEODORO
C01ll1ll1tórlo: .loI'J PinM, 11 - ESQUINA TENENTE SILVEIRA - TEL.: 2172-
Coallllte: da. & l. 11 rO!'U

Ji4rlamant.. a.DOI a..•'01 ......

1.. ld'aell, Boeal'1 ..... li•.
'onll - '.'1.,'

L I R A T Ê N LS C L U, B E·
Dá. CUBO •

V.&LLaTT.
-. ADVOGADO -

••a Vitor ••Ir.l... li.
.
ro.. : '."1

1'loria.'Jolla

:Cia 28 _. domingo - BAiLE INFANTe-JUVE
NIL DE SÃO PEDRO, às 16
horas. Pê-de-Moleque - La
ranja - Amendoim .\ --

USSSA

I

.

DEPARTAMENTO DE SAÚDE PÚBLICA "

-,

P L A N T Õ 'E S D E F A R M A C I-�
�

MÊS DE JUNHO /
'

,

ZL _ Sábado <tarde) FarmácIa �ltória Praça 15 de Novembro

28 -. Domingo Farmácia Vitória Praça. 15 de Novembro
- í '�

O serviço noturno será ele tuado pelas rarmãoías sto. Antônio, Noturna e Vitória

sítuadas às ruas Felipe Schmídt, Trajano e ,Praça 15 de ,Novembro.
O plantão diúrno compreen dido entre 12 e 12,30 horas. será efe�uado pela rarmácta

Vitória, .situada na praça.15 de Novembro. , ..
- - -

- . -

- ESTREITO ,

-

Farmácia do' Canto
:_

28 - Domingo Rua 24 de Maio �

-

O' serviço noturno será efetuado pelas farmácias do Canto, Indiana e Oatarínense.
- -

A presente tabela não podera ser alterada sem prévia autc rízação dêste Departamento.
CSSSSSSSSSSi'iSSSSSSS$'SS'SSStiSSSjC"fCSSSSSS S.SSSSSSSssS,s> SSSSSs=

," EMt ' .

:.lf4._
.-:.- ...

_

.....

.'
,

-I
r

..
,
r

l�i?:··::
c';.! , Y. conta com estas' vantagens�,;: na sua Monark:
""i
...

f
!

A;I=tENAS CR S
CR$ 'i .4-90,00 - A VlSTA ou

I CR$ 623, - MENSAIS

REVENDEDORES

'M A C A Z I N/ E.

Rua Felipe Scl\mldt -

FlorlanÍlDo11s
<:::_ P ...

• Garanti0 contra qualquer
defeito de fabricação 1·

.' facilidade em encontrar peças
originais de reposição, com

. c:ontrOle de qualidade Monark I

aaDELOi 'AIA HOMENS, MUI.HWS E CIIAN'AS

'.,

.�
ii •

. �..
H O E, PC K E

l A V A N D-O COM SAB10

Virg:em E�.pecialidaQ�
�a ria. WfTIEIINDU1TRIA1'� loln,ille (Mârca" Reals'r_).

-

econo'_lza-se te mpo ,I dinheiro
<
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__
NELSON GON'ÇALVES, -. CANTARA' -NO

(lUB�E 'DOZE' DE ·A·GOSTO'
. .

Para o maior brühantísmo da' grandiosa soírée, que o

veterano CLUBE DOZE DE AGOSTO, proporcionara aos'

seus ínúmeros assocíados, em' a noite; de 4 de Julho p...óxí

mo, estará presente, o notável cantor NELSON GONÇAL
VES, da Rádio Nacl'mal do Rio.'

Considerado como c'melhor intérprete da genuína mú
eíca popular brasííeíra, o famoso cantor Nelson .Gonçalves
apresentará os msís llndos números do seu variado rsper ,

tório. .

'Na Secretaria do Clube 12 de Agosto; já se encontram
a venda, as mesas para a referida soírée; que desde já está

despertando o 'mais vivo interesse em nossos meios soeíaís.

1'rês, lotesjuntos.. _ Tratar com Eduardo Santos, na ru:-

vtsconde Ouro preto, 81 - Fone 3726

,

Prefeitura Muntcipal de .Florianópolis
ED_ITA'l

. -PAGAMENTO DE. TA,:_XA EM LIMPEZA PUBLICA
DIRETAMENTE; A PREFEITURA '

o Diretor.do- Dcpartrimento da Fazenda da Prefeitura

Municipal de iFlo,!,i,anópoliS, -terna público, -que os ínquílí
nos dos prédios da Irmandade do Senhor,Jesus dos Paasos .

e HospÍtál de Caridade, deverão efetuar o' pagamento da
taxa de Limpeza Pública, diretamente à Prefeitura Mun\-

}'ipal, conforme dispõe o artígç 2.0 d;a Lei n.o 340, de 11-3·
1958.
Prefeitura Municipal de Florianépolis, 23' de junho de 1959

Antônio de Pádv-a Pereira

,'� Diretor. de' Dep. qa,Fazendl),

-

Vende-se uma casa nesta Capital, à- Av. Mauro Ra··
mos nO 94. Tratar na me�mà ou pelo telefone 3757.

, .

. _.

C L I E·N TE S
.

S A TIS F E' ,I T O 'S
• �.oi

'
-

, '\

e n lã�o
.

V E;.N D�A
Í) E'L CO

para q�e
a melhór

eles comprem
Baleda

'D.ELCO

s»

8aleria�de alia 4J111idade-.
Distribuidores H O E P CitE

Preços especiais para Revend,dÕÍ'es e

Frolislas
_

:1� " -�_.:·<'��:·��1�:.."'_ -�� :.: �� . � '�.�f:.'=: ....:� f!,-:���,.��,_;;��!;-"d�:;";,�' � � '�:.:2:��'�::" ... �-

" .". " __á-..,.�A;.',;"'"'!:aa.. :,�.: .,r o:· .7-
;,;. _" "} , 'O. j9..... �", _.... " n,'- -r ,',� ';" !).'; {
H'J, .

..

<

.�. �: d.a �j;iad_e m,ais .
.

,. ,.'(

.pí·óxi�ll' 1'"
'" -e.,

, "

'i. ' "Quando o d,i� cli!l'r,eou; jd fazia hcres. que. eu
, ,

viajava. P�rei um instante poro esticar as pernas
, '-

, ml!l'! ,op pretender dar Aova parI ida, percebi .

.\
\ .desoledo que nõo tinha mai� bateria I 1510 me serviu

.d. ·liçÇio. Tenho agora uma Bateria Delco que me oferece
, " cI IT1Jsma garantia e a tranquilidade que inspiram.

as peças genufnas do meu carro •.• e nõo custou

.

\,_

produto da

mais do que uma bateria comum."

�-
__

...
-

',jA",

"
,. -....,-- .Ô

.<1(.>.>0"

'Bate�ia·DElel
Contém BATROlIFE, elemento orgânico
que evita perdes por autod·escargas.�
Garantido pela GM! E'm coso de

,

defeito de fabricaçãõ.' V. receberá em

troc.o uma bateria novo•.

G I N I R A'J M g. r.e R' D ,O • R A 5 I L , A.

,-;.o.<"

'�.L_- .

,/

.

> , •

CI.RtOS HDitelE ·S. 8. --Com� Indústria '.

-

', ._ -.

_.;.. '�., �.�
"

, '-
.-' �

, .-',
..

--

Rua- Cons. Mafr5l" 30,

fLORIANÓ"PO (IS
/

ESCRITÓRIO DE ADY�(A(IA., .

ANUNCies I'

1 �x)9tWS-
I

'

'

'IVl"�T..u
- �ItAS

I (OLO� • avi\&.
�n._ODADf 110 lIA.

,RE',. A.S.LARA.
lUA ,1IIMADoI DANTAS 40· ........

110 DI- J��o. • .o." I'
,. 051..RIIBOS MECAIICO E

.

J
'

... -
•

E PROCURADORIA,
, ASSlSTeNCIA D.OS\ ADVOGA-DOS:

DR. AUGUSTO WOBF DR ANTONIO GRILLO
DR. ,EMANUEL CAMPOS DR. MARCIO COLL�ÇO

DAS ,8 às 12 e (las 13,30� às' 18 .horas
Rua TrajaRo, 29 - 2.0 andar - sala 1 - Teléfone: 3658

, PROJETISTA·
SALAS RARA
A L .u 6·,A·-R

Grande indústria metalúrgíca localizada nas' proxi
midades 'da Capital do Estado de São Paulo, procura
um' engenheiro mecânico com experiência em manu

tenção mecânica e um engenheiro projetista. Cartas'
para Caixa

_

po_stal, 153 - Joinville,
'

indicando idade,'
<experíêncta e pretensões".

Aluga-se diversas salas no Edi_
fício "Sã� LUlé, sito à rua Fe_
IIpe l?Ch�1dt, N.o 37, (ex-edIf1clo
do IAPC).
À tratar no mesmo edlf1cl0 Jun; •

to a Agencia de Jornais e Revl8-

CLUBE DOZE DE AGOSTO
COMUNICAÇAO

A Diretoria do Clube Doze de Agosto comunica aos S1'S.

Associados que o Conselho Deliberativo, reunido I em 18 do
corrente mês, considerando' exposição de motivos apresen
tada pela Diretoria, autorizou um aumento de 50% nas
atuais mensalidades, a partir de Julho 'próximo.

Informa, aínda, que foi providenciada � Impressão da
exposição de motivos encaminhada ao Conselho Delibera·
tivo, a qual será, 'entregue a cada associado, a fim de que
tenham pleno conhecimento das razões ,do presente
aumento..
Fpolis., 25/6/959.

tas.

PARTICIPAÇÃO
Charles Roberto, Regina de Fá�

A DIRETORIA.

lER R E N O�
,

,Y E N'D E - SEALUGA-SE

, ,

-
"

"

Tem para pronta' entrega
•

-

APARE:LHOS DE AR CONDIC'IONADO.

BALj\NÇAS "FILIZOLÁ".'
'

.

'\
�

-

CIRCULADORES DE AR.:'"

CORREIAS E PNEUS "DUNLOP". v.

,CANETAS COMPACTOR
.

',"

EXTINTORES DE INCENDIO.

FIOS PARA ELETRICWAI;lE.

�'OGOES ECON:OMICÕS� "WALtIG".

FILMES RAIO X !'DUPONT"..

GELADEÍRAS,

-MAQUINAS SO:MADORAS "BURROUG'HS"

�1AQUIN<AS REGISTRADORAS ''BURROlÍGH��'

./

, .;" .

""

"'" ."-".i
r

MA 'FERIAIS CIRURGICOS.

MATERIAL PÁRA DESENHO "KERN"

\,_ ,

MOTORES PAR.A MAQUINAS DE COSTURA:;

M.tc\QU!NAS D,E COSTURA.

MOTORES ELETRICOS.

MOTORES MARITIMOS "PENTA"

, PERSIANAS "KIRSH"

<ii: �;V� ��'.j-
-::

.

�- r -,:
...;:�. -

-

RADIOS.
. ·· .. ""- ..

'l�·1!!..��.A-� Li .:� .. iii- __
'-

VENTILADORES.
.I

". t

.: -:4 c!'�_· J�� ! '���.' i ;_�

Rua Joio Pínto esquína Saldanba Marit1b.,
-- _

rODeI 'aa18 -- .".
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RADIO GUARUJA
DE FLORIANÓPOLIS

. EXCELENTES
#

ARMARIOS
,

� .J'

,

-e--;

EMB·UTIDOS
É simples aproveitar uma parede... DURATE'X
é o material adequado poro fazer ormórios
embutidos, ràpido.mente, com maior êconc
mia e os melhores resultados I

• DURATEX é muito mais,barato que qual
quer outro material I
• Fócil de trabalhar � muito leve - muito
duróvell

�

• Mesmo sem pintura tem bonito aspecto I
• É o material id-eal poro ermérlcs, porque
$ua superflcie lisa nÇiQ apresento farpº�,

<, PRONTA ENTREGAI

PREÇOS DE SE

rlRAR O CHAP'U'

I

Onda média:
(5 KW) 1420 kcs.
Onda curta:
(10 KW) 5975 kcs.

AlUGA-S'E P E R S I A "AS·

,i,

18 ���rr: d�::i:�ee., \' 36 viagens aos Estaelos Unido.
(18 prêmios de idQ e volta para duas pes-
soas com estada paga de 15 dios l )

�18 Oelaelelras Oeneral Electrlc!
- E le:r.bre-se: Geladeira começa com G, E.!

720. canelas Sheaffer's I

- uma ióia de caneta!

8.0t'O prêmios à" sua espera!

• Os prêmios serão sorteados pela Loter'a Fe

delol de 15 de julho de 1959, de -ocôrd,o com

o regulamento do Gra;,de Concurso Real. '

• Conco·rer'io as passogens comprodas o

mos somenté (las

"

'I

, c,'l
•.',' �W

"�'
-

DU.
FAZ MELHOR E MAIS IARAro I

OURATEX é três vêzes mois resistente que o

madeira comum. Não racho. é mais durável e

-menos atacável pelo cupim.

tamanhos de 1,22 x 2,50 m e de 1,22 li 3,00 m, nos tiP,1ilI

lisa. filetado e perfurador
Revendedor: - M E Y E R & CIA.

r-mA :- Felipe Schmidt, 33 - Fone 3270

Conselheiro Mafra, 2 - fone 3280

"!'::�������' :':: I �S
tura, Trptar pelo fone 3022.

umárioLEIA EM NOSSA NOVA
EMBALAGEM COMO
SE PREPARA UM BOM

,

CA,tZITO

Uma casa na Rua Dom Jaime para a sua nova resl,,"ncla, ofe

Câ-mf!ra n.o l-sobrado _ Tratar recemos em 12 côres dlter,-, '''5.

na Loja Norberto, na Rua Felipe . >:tua Jerônimo Coelho, 1 _ 1.°

Schmldt, 32. anda. - salas 14 e 15 - Fone 3167

.ne GRANDE
@I\)CUR§iQ.

-

sAL

"
'

Você tem viajado pela Re9' � .
Está jucrdcndo seus cupões nume

rodos poro o Grande Concurso Real? Pois não se esqueça:
você pode concorrer com um, com dois, com muitos cupões •• ;'

Você, concorreró cedo vez que 'viajar pela Real até 10 de julho I

Sim, porque, cad 'l vez que você embarcar na sua Real, você

recêberá um nevo CU,lÕ:J e €slará assim, mais uma vez,

habilitado a ganl',cr rs r ccv'lh::S)s prêmios oferec:"':los pelos

Agentes R'C0r. dos da Real. Viaje com raprdez, viaje
com o maior conf6rto, v aj3 com rT.agdficas oportunidades.

Viaie pela Real! E basta voar paro ganhar I

basta voar

para ganh'ar I,

í .:::::;

-, a Otto Frensel. Pela A.P.C,B.
(MAIO) _ III Exposição - !:<'elra ce

Estão incluidos técnicos c Gado Lei\eiro.
uuxílíares na nova batalha I Carta das Alterosas - A
da agricultura. A Entrevis'ia opinião de um amigo. Termí
do mês - Altamente perigo nado o primeiro torneio lei..
sa a entrada de sebuínos teiro do Sul de Minas. O mo

'fi,siátlcos no Brasil. Pecuária derno novilho de corte. Inau
leiteira e pecuária de corte gurado o Pôsto de oríacão ds
Fala o secretário - �evol\l� Ovinos em Itapetínínga, Eco
�ão agráría sem demagcgia nomía - Tumulto no Brasíl.
O padrão da raça Nelore. os- Respondendo sõbre Zootecnill
�cteJ:Ísticas da raça Nelorll. e Veteranária. O que vai Of!"

'r

O Nelore na produção de car- Io Contrôle Leiteiro. Mecanl
..e. Rumos certos na seleção �ação agrícola - A�ubador�,:

.

1I0 Nelore, \0 gado Zebu Mo, pararealcál'eo· e distribuiç�o
cho de Tabap_�r,,'r;' ãiânço ou 'em cobertura de.
,"eetivãS-para.solução do pro- fertilizantes. químicos pulve
blema do aumento da pro- rUlentos.- Aureomícína asso

dução de carne e nara expor- ciada à sulfamezatina contra
tacão do nosso zebu.' Um no alcl:ltlza e a moléstia crônica
tável rebanho d.e gado

Ne10-1
em frangos Je corte. Encefa

re. Relação de ')criadores de lomalacía, vitamina e condi.

g�dO da raça Nelore. Not� I ç?es técnicas da criação de
sobre Mato Grosso. Laticl' píntos.

----� ..

nístas prestam homenagem ,
.

P a r t ido L i b e r t a d o r

PROGRAMA DE 60VERNO MUNICIPAL
-,

(Vieirã da Rosa)
j dás agremiáções partidárias

. IDÉIAS BASlCAS

I
ou .entídades privadas. '

Definimos -nossa ação nas ECONôMICO, com base
necessidades básicas do ho-

�
na íncentívação, oríentação

mem i-- considerado unídaüe
I
e amparo ·à produtividade.

f! não parcela da coletívída- por todos os meios POSSiVE'ig
jje - quais a &0 aprimora - quer municipais quer nos
mento do espírito, líberdade provindos de acôrdos com

'ducação, alimento, moradia, organismos estatais ou pri
saude e trabaU�o. vados. N�nhuma tentativa de
Epcaramos nossa ação sob competição estatal com o .se

três aspetos. Oontmuídsde, tor privado. Intervenção, só
orientada pela codíftcaçâo no caso de emergêncías,
existente, pelas atívídades Prioridade 'para o abaste')!
funcionais e tarefas em C1H- mento.
so, mas constantemente tvs- SOCIAL, com a criação "

tadas pela prática que acon- manutenção de condições fã.:
selhará as modificações. Oor- voráveís ao trabalho, p'=lIn,
reção das falhas existentes orientação técnica, seguran
sem nos atermos às origem ça sanítáría, amparo social e
mais do que o necessário 1"1\' apôío financeiro.
ra eliminá-las e quanto às EDUCACIONAL, com o de-
irregularidades, quando exís- senvolvimento dos meios, E"" /'
tentes, plena e severa respon- tímulação e reestruturação
tabilização. Iniciativas, rtgo· do magistério, orientação no

eosamente subordinadas à sentido profissional da re

sua' índíspensabíhdade, dada gíão, estímulo e amparo ao'!

a natural deficiência rínan- aproveitáveis e impossibili-.
ceira. tados,
A política de governo ssrà SANITARIO, com base na

calcada em que a ação se l:e· educação, prevenção e assts �

(oortará exclusivamente ao tência, no sentido extensv.
Bem Comum e nunca aos in- nalista.
terêsses de pessoas, grupos ou ESPIRITUAL, com a manu

I agremiações políticas e se.á tenção da. tranquilidade pe: I

assente, para todos-os es,'g-' bem estar social e pelo aprt
Iões; no trinômio da honesti-, I moramento, quer ne sentido
dade de conduta, na auste.t- 'religioso em obedíêncía aos

dade como observancia seve- sentimentos do nosso pO'IO.
: ra dessa conduta'e na 1 es- quer no educacional 0"10r .

-

-

.ponsabílídade como crítica, \apôio às iniciativas artísttcas.
:. correção e punidade. e'culturais, quer no recrear:

Essa política terá, nos se vo -pelo auxUio às festas p,;'
\ tores municipais, as seguínte.i 'pulares, quer no esport'vo
caraterísticas; com prioridade (lo atletísmo

ADMINISTRATIVO, com sôbre os jogos e do amadorís
eficiência fatorada pela des- mo sôbre o profíssíonalísmô
,centralização das tarefa�, ESCALONAMENTO DA AÇAO
_,esRolitiza!;ão dos quadr""l, Faremos um rigoroso levan
cesburocratização, espírito de tamento das possibÚidades. O
equipe, fiscalização severa e Municipio, por falta de ir�

permanente, efetivação da d\)stria, é pobre e mesmo pa
responsabilidade e estímulo rasitário, pois onera o Estu

,-
ao trabalho.

'

do com serviços que não sã1
POLITICO, com a déflrt- atinentes, como a luz, a

'�ncia do municipalismo e a. água, os exgôtos, usinagem'
centralização excessiva dos dê"'leite, segurança públic<', I
meios e _organismos em mãos POr outro lado, segundo nO,i

do Estado e da União impon-
.

parece, a capacidade ttibutá-
'

,�o, pela subordinação conlie- ria e extra-tributária estão
I.uente, uma llarmoniza�ão fortemente gravadas� Itnpóe-I
permanente nos planos mu- se, consequentemente, um&

nicipais, estaduais e federaIs. política de rígida economi!') E'

Buscaremos, sem descrimine.· o apêlo à cooperação estactúsl
que evite a inutil

de
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•

EM REVIRAVOLTA SENSACIONAL. O IRI60LOR' DA PRAIA E FÓRA LOGROU SEU _lfiNTO, DERRUBA;IDO O (ONJUNIO DO CARLOS RENAUX
OE BRUSGUE, QUE NO ' PRIMIEIRO' TEMPD VENEIA POR 1xO - O CAMINHO DO TRIUNFO O CONJUNTO PAUL�íNO EMeOHIRDU-O MESMO
INFERIORIZADO EM HOMENS, VISTO A EXPULSÃO DE NÉLlNHO AOS 21'MINUTOS DO 1.° TEMPO - CÓNSEGUIU fiAZER�'YA[ER SUA MAIOR,
-CLA$JE O QUADRO DIRIGIDO POR SAULZINHO -- OTÁVIO, HÉLIO (PENALTY) E',IA(K',.OS AUTORES DOS lENTOS PELA ORDEM - ('ONfUSA
ARBITRAGEM DE, LÁZARO BARTOLOMEU =: MOSIIMA"", "FIGURA-ft1ÁXIMA --QUIOROS - �A ,PRELlMIKAR O ',IPIRANGA�'URPRE!ENDEU

O LIDER aMABORISlA - EXCELENTE ARRECADAÇ,ÃO: GRS 52�l60,OOI
numérícameríte-Depoís, qua- atrazo de 13 minutos, o' [ogo
forte, passando ,o "balão de avançou e arremessou com

couro por cima' do travessão, certa violência, tendo MOSS1-
do surge o tentá dos visitan mann defendido parcíalmen
tes como que anunciando fi te, ensejando 'l Zacky mano.

derrota dos locais'. -,Jar o couro às redes. O tente
A batalha trava-se árdua- "oi muíto, justamente anule

na fase complementar e aos lado-pelo árbitro que já anl-
16 minutos o escore é iguala, tara impedimento, de ,Héli).
do, dando novotânímo à equí- Aos 6 e 7 minutos respecti
pe local que aos 30 consegue vamente Oscar e Valério in,
o ponto da vitória e é guín vestem perigosamente ao a r

dada à privilegiada posícãc co, onde, encontram firme (I

de "leader", CQIIl méritos in- arqueiro Mossimann. A �e-

discutíveis, aliás, guír; Teixeirinha avança, pas
1.0 TEMPO

I
- sa por dois contrários e atira

/"

quasí de raspão. Aos 12 mínu

tos, Oscar dá a Valério que
arremata muito alto, Uma
boa opõrtunidade perdida,

a única nota dissonante do nutos, o extrema Zacky, ata
embate. O médio Nélinho jt cando pelo seu setor, conse

advertido de árbitro quanto gue burlar a Vigilância de

à sua maneira ríspida de Bardo e passando por Aton

atuar, 'atinge violenta e pro· sinho que vinha em socorro

posítadamente o meia Alcino do companheiro, desfere l1P'

que cai ao solo eontorcen+o- "morteiro" de sua especía't-
se em dores. O árbitro, ater; - dade. Mergulha Mossimann,
to aos movimentes do joga mas não consegue evitar a

dor faltoso, não", trepídn e trajetória da bola que vai ter

aponta ao mesmo o caminho às redes: Era Q gol da vítórra,
do, vestiário. A expulsão pa- sem dúvida o de mais bea

rece surpreender, o jogador feitura da tarde. Aos 31 mi -
�

/
• que a. custo deixa o gramado, nutos esgotado. Manuel dei,

,

It'
,"-

'M'"
'

não sem antes dírígír-se ao xa o campo por alguns mínu ..

0'",' '.', ',I ::::lI\,-', ·,','0""r'fO públíco com gestos e palavras tas, recuando Zacky para o

, -YV: incombinâveis com a sua ryr lugar do' zagueiro enquanto
\o

_ "., • _.

� mação 'moral, tanto que ne- 'este esteve fóra da. cancha.

lAedlllldeit_ • ,.ledentes 'na :;histót� ;do�'ci4HSI1l('- ilhéu, I, ,cQlnpetição .promovida �����ap��:i�e�Ot� �!n;�r���-' de�f:p:;a:::����'�:���i:'�
.

' Nélinho, com seu procedi- patar. a luta, Alcíno chuta

.,elo fle)JarlllnenlD dilO.
'

-Guerui'� s qualro, nrimeiGls coloeaçõespàra os_ J·oin- mento irregular incorreu em
I
com grande víotêneía.de ró-

;jU"
- vários dísposítívos. do Códigv : ra 'da área, pratícaàdo-Qay .

·',illense1 - 'uil tas 'tinI �.O 'w.gar - 'O ;uJiGtdor "((atlos,'Scbulzr n. 88) eompetiFá 'na fa-' �:s:�e��n�����b:le�!in�-I' :::�::::::'.�:-.:.=.��
moaJmva.r cional '19, deMo" - Milhalefde pessoas'-presenciaram a competição. -- A Ç,ãoFALTA MÁXIMA �ÁS ,�:�:!�� nova e senS�CiOtl81

RI P
A.'

O h ",' d BARB,AS DO JUIZ r AOs-�44 minutos, ;o'rtanLl'
e. s, f8IIIIO$, ......

,

S omenagea os. " O j�gO prossegue.vagora cot�,_'f�l�,ahIiO um minuto pat't o
,

,
'

r'"
-'. --

""

ta "o".. t" f S I:
..

f'
21 Jogadores, estando o Pau- térmíno do choque um -p'peàal enli nQ'Ssa ilierra oro _ Q.,exs��!

-

,J.:in�� Catl.� a,' yomp�e 0r'_, o .erl'e� 'I' � h'iC vanas.., garra ,lIJ! ,(:r� I .",
,. __..

,

•

',' ,
'

" ,'"

plciarido á rrioclàâcie>' n�vas 'Sat11uei"'Sã'fi o�ã' 'ii':;J::l'c1c:fif�lte-�seIÍ'lõréia'Legtsla:' "Cl1amp:âg'hê,"':5reréêídaspt!té� 4a-Ramosc.-em minol'ljh MoS'H; lQlíâÇO de'PetrusIty vaI de (>11'
, " 1· I t· b"'" 'd,' t d"""'-

" man:EI. volta a epolgar a as- contra ao itravessão e vol-
Jisputas que farão recordar tanto"fora'de forma em con, lva, em como. uma pas�a.. presl en e a,ii'.\,,;,.r., sr. OSnl . ..

,
• .' -- I d ."... It �'M II'

, ,/. slstenCla com nova e seI1�a- 'ta para Teixerinha que:lquelas de há anos atraz, �equ.e�(!la,jlo longo' tempo (!e pgeml e11"IF de vlho a a Sao e o e 1 medalha.
pional defesa de um cnutl' de bec' n t e e dendo

juando Samuel Santos T<:'l- matlvldade, resolveu toma:' I au o, me a a de ou:o, Ao 4° colocado: 1 camisn P. '

•

ca ela a rav, pr.
, ' ';. "

,

,,'
.

f 'd" ,

I H ·t Sombra. Aos 33 mmutos den- o o t id de d o a
iacker ,Borcas Schroeder :; parte -na, cornda' maIS pata o ereCl a pe o sr,� el or Fer, uma taça, esta oferta do sr, .'. '.. uma p r un a e our

,

, ,

'.' ."", t· d t I 'J - ..
. tro da area perIgosa dos v'n 'lti a' e

'

t -

outros empolgavam os aft, realçar, o ,brIlho ,da pro"". ran e u� es oJo "e car e�ras oao Vlell'a, - '_ / "
uma, p ra mpa ar a par

,-
" -,'

-

'- �, ' tantes Zacky e derrubado t'd E' n e . d ". .

::ionados com suas
-

proeS3!J, sendo, portanto, o 10 colo�l},- _ Ao 50 colocado _ 1 taça ,', '"
1 a. e c na o o JO"O.

, . . Ao 20 colocado'
' •

' por Sardo; deIxando o'arbItr') Paula ,Ramos 2 x C""los Re-
A I Volta ao Môrro em Bi.. do entre os locaIS. Fez bomta

"

'I var'lOS pre' oferecida pelo Relojoar'n, , ,

<W

.

.

t· -

.,A"

passar em brancas nuvens a. "'a 'x' 1,
ciclefa não podia ter tido cornda o valoroso pedalado!'" mlqs, en re os quaIS uma me' Diamante Azul e uma mf\rl'i-

," <

," "

-,
.... lI",'

"_

mingo, com o concurso de desenrolar, mais brilhant�, 'dalha de ouro oferta.do dr Ih f "d I FASC'
-, falta que poderIa redundar ARBITRAGEM

cêrca de 70 pedaladores, sen- 'H't F
.

" a, o ereCl a pe a .

no primeiro tento da tarde. Den,"a,véz o sr. La'zaro BOT'Todos concorreram para o SCHULZ CQMPET�RA' NA el or erraI"
_ '" Dp 60 ao 180 colocado' .1

'

'"
� .,

do que uma bôa parte velô
seu êxito e só aplausos mere- "9, DE JULHO" Ao 3° colocado: 1 taça, MI!'- medalhll",

SURGE O :rENTO,INAUGO' tolonféu nãó conseguiu brin- /

do interior.
ce o Departamento Esportt'� j recida pela TAC-Cr_uzeiro d!) I . _

- RAL, OTA VIO dar-nos com urna árbitragem
Sob todos

-

os aspectos,' D, '

-=-::==--:-_�_--"=- � ...;......,.-____
b jogá 'prossegue. Gaynett digna de acei"aça-ü do pu'bli-a efeito. Carlos Cchulz, ocategoriz:a.' "

��:��� :�!�s��!����o�::,� do ciclista, vencedor da I OUTRO '�OP,ÊÇO DO, FIGUEIRENSE: ���!:a f�;!: .d:����iZi�� ��, ���:U����dO:::.anâo muit{',

to sem precedente, na hl'S'tO" PARA JOINVILE AS Volta Ciolistica' ao Môrro, 37 minuto;, Oscar perde uma.,
HONRAS por sua estependa , "perf01'- 3 X O B" Acertou,na anulaç�o do �:'ji

ria do ciclismo da cidade B mance" deverá cómpetir ' na
_
r em r-usque bol:!, oportunidade, atirandQ de Hélio: na.' expulsão de N:i-

não era sem razão, hája vi.- fóra e aos 38 Merizio é ati,a, linho e'na validação do tento
Joinv1lle, a operO'3a "Man- famosa prova internaciopul Novo revês vem de sofl'Ccl' certame,

to o seu planejamento PEr' chest�r" catarinense, onde c denominada "9 de Julho" a equipe do Figueirense na Domingo próximo, jogand'.)
gido por Sombra e deixa" de Otávio que os paulaíno"

feito at� nos minimos detr,' C gramado por alguns minutos. ,réclamaram como assinalado'
ciclismo pr�domina, �,rllholl que o jornal "A'Gazetil. Es- " ampeonaeto da zona Les�e. em seus dominios, o alvi-p: elhes,' como. a .revell1r a ca"
como poucas vezes, conqui<;."'" t· " d S- P 1 perdendo desta feita p'ara (!

, Aqs 41 minutos, Teixeirinhfi, em impedimento, quando t,_,-
d d t 1 t [ ...or lva, e ao au o pro- to fará nova tentativa par:l. manobra inteligentemente I'

paCl. a e 10 elgen ,e e con-s, tando, mercê de um treina �_10vera no próximo mês, Paysandú, -em Brusque, pelo alcançar sua primeiha vit6- serve Otávio
dos viram que a posição do

trutlva de. 'Nazaren� e _seu'll' mento eficaz por parte ,'i,'! escore de 3 x O contl'nuand' . d' d b t
que se enron' player ao rec,eber a bola e'l- ,

h
-' , ,v, na, an o com a e ao BJ.� trava bem colocado. O "cellcompan el:o� que nao pou' seus representantes, os quatr� ENTREGA DOS PREMIO,C1 assim, no Illtimo pôsto de' roso.

' tava correta. Conforme ar.i-

param esforços para que tu' I primeiros lugares que forarn
't�r" hesita um pouco e atira ma narramos, o sr. Lázaro

, docorresse como correu parll 10 Carlos Schulz' 2a Rf1el' A entrega dos prêmiOS deu,-' -Ma ai O· 1 8" O I.
fraco) mas no canto. Gayne��, -Bartolomeu errou não) conce '

liatisfação dos florianópolis-
I

Klemcke' 30 Anazá;io Borcas se após a-prova no aUdHó
l relllO

-

liS X arroso:., em
1

taJaí executa o salto, mas não � 'dimdo duas penalidades má-

:ano,� �e vibráram com in-,I e 40 !zaltIna Machado. TOdo� rio da Rádio Guarujá,
,

tenc.( O outro encontro da rOda-I roso. Levou a melhor o p!'J1o
faz muito e bem e apena.;'; �iinas ao Paula �amos, assi.m

densl a et. c_?m o desenrola",_ ,

eles pertencem ao União .. , a solenidade sido presenci:lda ;'ia número três do Camp.,.., tão marcilista pelo eSC1re
consegue tocar a bola qu',", como errou pumndo o qt'J1-

a compe Iça0 que por cer "

I
na-to da Zona Leste' teve p'o'r.' m'n' F

' ,

"

caminha para o fundo dq,� dro dé' Brusque com um p(�-
,
,.. '.

'

L_
: Palm�iras. por grande público. ,1 Imo, 01 esse o prlm�!:,') • ,'_

"

, vIra �e�susé:ltar ? esporte d:.; SAMUEL EM 50 LUGAR Ao vencedor coube: 1 bron:- local Itajaí e foram protago, jogo regional do certame, redes:, lxO pro.Ca�los Renau...-:, 'nalty inexistente e que resu\
da RadlO <?uaruJa que levou ,i ze, oferta da Prefeitura; 1 nistas Marcílio Dias e B •.1l'- I

I
Termma o prImeIrO tempo tou no primeiro tento dos

__ _ ,_
SEGUNDO TEMPO 10cai�.

�
_,- �--,.-:------------��---,.. O IPI!RA'N6A �PÔS' FIM À INV:ENCIBlll. si �ã�a�(l��::a,d�o�O�Omi��, No qU��:�!��E os maJr.

"

U Estado 2 I Guaru)a 1 :. DADE 00 POSTAL TELEGRÁFICO �,,=:��d:�:��:,f:�' �:�����:n��:: (�::���
• la defesa, enviando a bolh- do conjunto), Sombra, e Zg-

, � Vi_to',rioso O c,OnJ,·unto d,e" S,aco dos ll'- a escanteio que e batido S'�lli cky. No vencido salientaram
O (:ampo do Abrigo de Menores foi palco, anteontem, pela ...

resultado. Aos 10 minutn<;, se Mossimann (o melhor em

• manhã, 'de um'bom encontro amistoso, em que se defrontaram • moes no 'principal preho da rodad cabeceia' Zilton e defend? em campo), Afonsinho Z(.;lJ,

• 'OS times do '�() ESTADO" e "GUARUJÁ", encontro que como " _
"

a Mossimann. o arqueiro está, 'Niltinho, Alcino, Teixeirinbn

, d t S P I T d
mesmo numa de s�as gran' e Petrusky.

�. se sabe, fez parte das comemorações do aniversário desta fôlhã II1II ama ons a ao
'

au o e aman a,. des tardes, ,Aos 11 minutos, OS QUADROS
til e fOl'a �r'''n'sferido do d· 13d· 't· d f á

. ... Otávio atira na trave e um PAULA RAMOS - GayJ:'lf-

�
,l co "

"

la e maIO por mO IVO e orç maior.. ré vencera'm bem na sabatina, minuto após, Mossimann fie- te; João Martins, Nery e M3'

... Muito renhida a -disputa, com as duas cidadelas em cons� II1II fende um "petardo" de Z'ó', noel; Zilton e Nélinho; Héliv,
II1II ta i

".

O d t f"lh t' d .... Cal'u na tarde de' domi'" c:) do novo reves, frente ao �.<10 k
...

n e llanlco. s rapazes es a o a, que es avam sen o venCI- ..,
- c y. Sombra, Valério, Oscar e Zl�

.1_
-

O
' • o último invicto do camp�t, Paulo e Tamandaré, respe::- NOVO PENALTY QUE 6II1II IlUJS no 1. período, reagiram ná fase final e conseguiram logo de nato Amadorl'st'" de Fute"'o.1 tivamente, Ambos os J'ogo�

cky.•
...
., • ,..'1 JUIZ NAO CONCEDE CARLOS RENAUX - M')�

'ti mlc�o empatar a luta por intermédio de Paulinho, para em se- de 1959, o Postal Tel_egráfk.:-t terminaram com o mesmo Aos 21 min�tos, Sombra simann; Zen,' Afonsinho e

_ guida obter o gol da vitória por intermédio de Pedro Paulo. • que agóra divide a lideranç:� escore: 3 x O. adentr'a a área perigosa e já Baião; Sardo e Niltinho; P€,

E" f
.

'd • I�om o Tamandaré a quem adentra a área perigosa e já trusky, Alcino, Otávio, T3�-

� .' IS como ormou o conJunto vence or: JAIME; MAZINHO venceu na rodada inicial. elo surge Zen e derruba-o PP.- xeirinha e Merizio,

• E TATA; OSMAR, PEDRO PAULO (DULCENIR) E WAN- 'Foi autor da proesa o Ipi

VENDE-SE
'nulty que todo mundo vü� PRELI1VJ.lINAR E RENDA

• D!�RLEY (ANASTÁCIO); DULCENIR (PEDRO PAULO), • ranga, de Saco dos Limões, menos o juiz, E o jogo proso Como preliminar joga-f-ani,
- II1II e o escore final 'acusou 3 x 2, se� ue Aos 16 ml'n t I t

-4 \ TECO, PAULINHO, GERTY E OSCAR. ,"'.
;t;' • U os, pa'l!;a pe o cer ame amadorista, 00\'

'.
'

isto após estarerp o� alvi-v 11', Vende-se um terreno com 9m a cidadela brusquense por conjuntos do Ipiranga e Pm;,

,
'

O quadro vencedor foi contemplado com 11 adistic�� iné- • des perdendb .por 2 x 1. Nf, oe frente por 111m de fundos momentos dramáticos. Som, tal Telegráfico, levando a

d II _j! t d t d' 4-� f"lh V d D
,(

-

II1II 'Sabatina f-<iram efetuaco� 'F 1" S hnfidt bra cai e faz-se ouvir o apite' melhor,.o primeiro por 3x'2,

•
a las, mer a o geren e esWl o a erea or omin'O'os Fer- ... dois encont'ros, ten,'>do V'en:'h,

na rua e Ipe, c , 184. ,

1 d A· �, �
,

' do juiz: penalty contra o Cal' Renda: Cr$ 52.960,00, reco,r
_ nam es e qUInO, que esteve presente ao jogo.' ,'/" vaI e Treze de-Maio, os "IOlu Tratar à casa Brusque, das los Renaux, para surpresa de de nos jogos do atual cert3--

""""�""""-..,.,....,,,,,-----_ .. 'W. .. 'iii.� ,_, ,_ �_ ..-� �L______ ternas" dó certamE{, conhei;! 8 às 11 40ras. todos, porquanto nenhuma ,me estadual.

A liderança invicta do Cam- si ao findar o prírneíro perío

,'é
iniciado. A,os 3 mínu+o-.

peonato da Zona Leste pas- solitária" conseguiu sôbre o tulos poderoso.
sou de mãos na tarde de de Clube Atlético Carlos Renaux

mingo, quando o Paula Rt'.- que vinha de um triunfo a, I Como sucedeu contra o

mos teve ensejo de proporctu, pertado mas merecido sôbre Paysandú, 'o esquadrão pau

nar ao público a satisfação o Figueirense, aqui mesmo laíno logo de início lançou-se
de um triunfo como poucos, mos domínios do alví-preto na ofensiva, como que dando

produto de muita vontlldc� e uma goleada sõbre o Bar-, a impressão de querer acabar.

muita fibra e muito sangue, roso, lá em Brusque. com seu adversário logo de
aliando a tais fatores uma O futebol apresentado pe- saída. Mas verifica-se a :'K:

técnica aprimorada, que tor los pupilos de Saúlzinho nàc pulsão de Nélinho, aos 27 mi

nam o conjunto praiano a deixa margens a dúvidas, dr. nutos, e o espétro da derrota

mais pujante fôrça do certa- vez que foi um futebol prátí- parece estampado nos olho,>
me. 'co, daí o resultado posítlvc da "eorcída". Mas, luta o trí-
Foi uma vitória nitida e ín-: que alcançou diante de um color com, todas as suas for ..

discutivel, embora exaustiva antagonista por todos ,os tí ças e "consegue equilibrar as

a que o quadro da "estrela Oscar estendeu a Hélio que : ações mesmo inferirizado

Aos 13 minutos, o mesmo Va

lério investe e chuta, propor
cionando a Mossimann exe

cutar uma defesa de vult-,

grande perícia e o marcado.
é igualado.
GOL DA VITÓRIA: ZACKY

Aos 27 minutos verífíca-se

falta existiu. O meia paulaí
no caiu ao solo como cai uma

criança. Prevalece a decisão
do árbitro. Bate Hélio com

mesmo caído. A seguir, Meri
zío chuta e Gaynete tem en

sejo de realizar sua primeira
defesa sensacional.
NÉLINHO: NOTA NEGRA

Lutam agora os doís .qua
dros pelo gol do desempate.
Os paulaínos dispendem muío
res esforços, visto que o em

pate beneficia
'

os'vísítánt>.
que assim terão ensejo'de
continuar líderes. Aos 30 mi '

As 15,43, portanto com u.n

Lavro� um tento magistral
a 'equipe do Departallilênto>
Esportivo da Rádio Guarujá,
com o confrade Nazareno
Caelho' á frente como estron
doso sucesso que acusou 'l

I V01ta ao Môrro" em Bir';''''lc.:
ta promovida pela turma, es

portiva da "Mais Popular" c

efeutada na manhã de do-
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NA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA:

GovêroQ a Âraquari: Auxilia só depois
da ofensiva de Jota· Osny Regis denuncia
�N:�::i�Oi!R�����ifi��' f-e',hamen'to��.;de�es(>-ola tr��'ir�;�:!�D�X�Gg�-'
a tribuna, observa que devi- Ido aos atendimentos havidos I Como autôr de emenda
nos trabalhos da- Casa, 110 � .' proposta em sessão anterior,
dia anterior, o bloco do gl! bléia mandar expedír 03 dente da Assembléia e ae I' F i .;: o sr. Ivo Silveira sneamínha
vêrno, na Assembléia, daria despachos telegráficos rere- jMinistro da -Agricultura, a- tOSNY REGIS: O GOVl!:RNO .a votacão do projeto de lei
apôío ao telegrama ào pre- ridos pelo sr. Dario Sal!es, ,firmando a êste último Il'le FECHA ESCOLA EM SÃO n. 129i59, que extingue �

(:idente da República, Minis� propõe para 9ue conste, nos I não, poderia concorrer. ��m JOAQUIM cria cargos na Secretaria da
lira da Agricultura e banca- mesmos, a Informação. de i auxilio algum a A.raquan - Fazenda, Quadro do Est!).do.
da catarinense no Senado e lÇue o lider do govêrno, em expedientes de que a Casa O sr. Osny. Regis criticou o O orador tece jqdiciosas con->

_ na Câmara, solicitando, au-

j
sessão anterior, assegurou tomou conhecimento pelo govêrno pelo fechamento de siderações sôbre a matéria,

xílio aos lavradores vítíma- que o govêrno participará sr. Jota Gonçalves - não uma escola particula'r em que foi alvo de acurado es

d?s pela t.empestade _ �e gra- com parte dos auxílios a se - ; padece dúvidas � autêntica . Boqueirão, muntcrpio de São tudo, de sua parte, do que_
mso verífícada no íntertor rem prestados _ ao') lavrado- I vítóría da oposição em um Joaquím, baseado em .mror- concluiu que o -montante rte
do município de Araquarí,_ e res de Araquar.i.: I caso quao gov�rn? demons - mações do delegado de en- 6% será, distribuído a 2 ou.3
que teve, para a população O sr .. Bebastíão Neves ma- I tra uma mcoerencia da qual sino de que o estabelecimen- funcionarias, cabendo, a to
de Santa Luiza, especíalmen- nítesta, �in nome da ban�a- sai beneficiada uI?a _ parce- to não tem licença. O orá- dos, a percentágem de 0,4%.
.te foros 'de verdadeira ca- da que lldera, a concordan - lIa de nossa popuiaçao tão dor manifesta que não exís- Referiu"'se, a seguir, ao ra-
tá'strofe. cia ao propôsto pela sr. An- duramente atingida por' um 'te a licença por engavetada, to de que o 'diretor de Secre-

.

tania Almeida, e o plenário f fenômeno da natureza. sendo que o decreto de te- taria será ocupado pelo mes-
ANTONIO ALMEIDA: NO aprova o envio - de telegra-I Não fôra o zêlo, a,comba-- chamento está errado: a mo- padrão' do atual, C-3l.
TELEGRAMA, ,O AUXíLIO mas às autorídades acim!l-, tívídade, a .si.nc�ridade da responsabilidade do funcio- Como não há- alteração, re-

DO GOVl!:RNO
. Considerando-se o pe em, bancada, cposícíonísta, o c'",::, namento é. do clube, e a es- tira a emenda, declarando

.

(que se enco�t�ava o assun- l=. estaría
_ e�cerraao. há c�la _

runcíona nas depen- questão aberta a votação do Em recente campanha -de
. O

.

sr.. �ntolllo _Almeida, I tt?, pelas copiaa dos expe- [muíto, preJudlCando, e�?t'- dêncías _do mesmo. C,?nti- projeto em sua bancada, vendas; realizada pela The

aludíndo a sugestão do sr. díentes enviados pelo gover- � memente numerosas rámíüas nuando, o orador menclOna Pôsto em votação, é aprová- Sydney Ross Co., em todo o

,Jota Gonçalves de a Assem- I nadar do Estado ao presi- rque tudo perderam. que na escola cstad�al o

Ida
por unanimidade pelo Brasil, sagrou-se) vencedor

----------------------------------------- prof.essor ��o_ sabe Iecíonar, plenário.
da categoria Inspetores de

A �elel·tnra r-a'sga a �str'a�a( � [�r.�,d�u:;,O�oo::!un: �o���r�d�e�;7.t:�� iil��fE?i���r;�
" e Em aparte, o sr, Ivo S11- nome de José Marcondes de norte do Rio Grande e San-

, :��e�.:fn:���ona :a:���: lM11atvtootSos ..
é rdee�'ceriteatodO gPOOVrer1n2a� ta Catarina. Por esta vitó ..

t 50 I I
ria, que vem coroar sua brí-

mumcipal con a com a u- mental, já dera outra deno- lhante folha de serviços, o
,

tA � �'
'. nos, ao passo que o estabe- minaç;ão Sr. Arend tem recebido ínú- perder.

, ,
' �cimffi� �E�a�éfr�

.

�__� �-----------�

re orno _,e· ·onUeI,ros ���eJ�f.i��j RE�A_�R�.(�'���!ENSE��--.
--._ IJ tôr educacíonal, meneíonan-

Via fundamental de acesso ao viaduto do Continente. O f g�n�afa��ta;i�:,onJ!�s�{nP:��
_ _ I vêrno que fecha suas esco-

P f· O"b Ch h t to a
' ,., " las enquanto a admínístra-

re eiíe lerem acompan a· a en o a operac,ao : ção estadual do Rio Grande
do Sul se empenha numa

A ,Munlclpalldâde Intensificou, Ainda ante ontem, a reporta- no mesmo sentido: 'VIADUTO DO grande éampanha contra o

grandemente o ritmo de. obras I g,e.m alí o encontrou, fiscalizando ESTREITO. analfabetismo_ Agrava mais
dos acessos da BR-59, conforme a plarc!la dos traba2.,tios, que se O fato - comenta o sr. 0,-

. se 'pode constatar pelo espetáC\alo desenrolavam
-

.,com tôda a pres_ hy Regis - porquê o gavêr-
da movl�entação de homens e teza, acompanhados por - um Pú� no na�a fez para fechar as

máquinas, a cabeceira da 'ponte bllco ávido por conhecer todos os IPOM .. Pes'qul·sa em casas dé jogos na própria
"HerejJ1o Luz", Já em território detalhes _Ç1a "OPERAÇÃO ACES- Capital do Estado.
do co�tinente. 8,OS".
p'aEgando aquela nova vl,a, a Vale dil!ler que, a prefeitura -Flo.rI1anO'pOl,·SF:efeltura não Só fac1Jltará o continua prestando tôda a ailsls-, II

trajeto ao bairro de Coqueiros, têncla ao conjunto de realizações,
€ucurtando_Q em cêrca de um qu-I parte integrante_ do todo a qué
lómetro, como atenderá às J;!eces- se. denominou d-s "Viaduto do
efdades mais prementes de desa_ Estreito", Tornando realidade, no

fôgo do trânsito no sub-dlstrlto momento, Um de seus acessos

do Estreit-o, poIs a estrada que se obrigatórios, o, govêrno do munl

descqrtlna terá ligação direta com eíplo leva a têmo um artej.a.do
a Rua Gaspar Dutra e o Viaduto' pl'ograms, cuja execução espalha._
em fase de' construção. rá benefícios tão InSlstentemeilte
O Pte�e!to Dib

�

Cherêm acom- reclama{jos. Sobretudo, pOdemos
panha com tôda a atenção o dll- dizer que a questão trá:fego de
senvoivlmento das Importantes veículos está sendo eqúactor{ada,
tarefas, estimulando-as a que- comI') solUÇão de longó alcance,
prossigam e dando assim, .a nota numa s_érle de medidas que se

do Interêsse de seu govêrno por lnterlligam, que formam um en

problemas tão transcendentais. contra de linhas que convergem

Estará entre nós, no pró�imo
sábado, dia 4 de julho, e consa.,

grado cantor nacional Nelson,
Gonçalves, o Intérprete máximo
da música popular brasileira. O
seu nome dispensa maíçres co

mentãrtos e a preferência que des.,
fruta 1)0 selo do ,P!Ípllco torna":se
dia a dia maior, hata visto a

.
-

FLORIANÓPOLIS, Quarta-feira, 1.ó DE JULgO DE 1959
'

--�--------.------------------------------------------

INS'PETOR N° 1 DA SYDNEY ROS1
meras manifestações de ::1-

piauso, tanto por parte de
seus colegas, como da díre
ção geral da Sydney Ros�,
que lhe conferiu um Díplo
ma de Honra. Na foto, o Sr.
Ezildo Arend.

Nebon
. Gonçalves

em Florianópolis

,enorme vendagem de seus díscos;
que são sucesso em qualquer par.,
te do pais. N,;lson !,\presenta.r':'se_á
em nossa cidade no Teatro Alva-.
1'0 de Carvalho, em- duas audlções_,
acompanhadas de um shaw, à'B
17 e Í\S 20,30 horas, exíbtndocse

a seguir -no clube Doze de Asss-
to, durante a solrée. E' uma exee.,

Ientê
-

oportunidade pa�a ouvir o

cantor de :'A Deusa do Asfalto"
e -qu e nenhum f1orlanopol1tano
amante da bôa musica, deverá

O tema dI'> conferência será
sôbre o movimente! legionário do_

Brasil, e o Nú�!eô da LBV em

, '" '�;",'"\ .' . { �': ':::!�
""=<,& " _,," �

-

, o" '''',_ ,_,. ,iW. '�1
, -

-

" '

_ t4
'N_0 1fé:.grante o.s válorosos'"�tletas que. r�presentaram nos,so Ê;'tado nq re�ente eU - -/:1mana-toria realtzada no:fl,w de Ja1'l.�tro, ,ao embarcat'em num "Convazr" Tac- II!

Cruzeiro do Sul
-

&'4
10:.:

,Conferência da
Encontra_se em Florianópolis·

o sr plinlo F, Bordln, Supervl� Legl1a-o da- Boasor de Pesquisas do Instituto de
_

.

.

pesquisas de Opinião e Mercado

VO.11tlade- .IPOM -, que está promov,�n-
IIIdo uma Importante pesquisa sô_

bre a aceitação dor parte da Im

prensa, _ d,? material dlstrlbuldo

pelo USIS - SeJ:viço lie Infor

mações dos Estados Unidos.
Nesta caplta-I, O< _ilustre visi_

tante está mantendo contato com

os nossos jornais. tendo jlsltado
a Redação dêste diário, promo�
vendo um inquérito em tórno

da difusão do noticiário do USIS

No próximo dia 3, deverá pro-
nunclar Importante conferência,
às 20 hon.s, .. 110 Clube 15 !iii! (}u.;
tubro, o dr. Joaquim Eviláslo
Coalham, Emba.1xador da Legião
da :Boa Vontade.

'O ·DR. R UPP
(Cont. dà i.a pág.) t3epulcro.:_ 'Meu pobre i! 'sobremesa, êle não se con- C:_.',ampa,lh' a'_.·. ·.N_'ac, ·11i0·.-o'-a-.I- ,C'outra'-' --1-' , lep'rahomem. Álvaro Catão, re- l querido Domingos! I teve: - Mas, D. Loly, tem _

c

presentante de Henrique La- . -- ainda D. Olga. (D. Olg:t.
ge, patrão de awbós, os eg- l!;sse homem dignissimo � Araujo da Silveira) - Eu ia,

R
1 -

d Ch f d Sb��1!f.a·cr�el,a1e�����o, ��: ���i�a���S�� i�i�ta ngg:Otr�� �:n�i�: E��re:aq��O e��ae�tâ eunlao os e es .. e . elores em Florianópolis a 4 de 'Julho próximo
Varde, mas decisivo. Criatll- balhos legislativos. êle, com com muita raiva de mim} DORALECIO SOARES portante trabalho que servirá:

dOI.
dos

c.om
a Secção de EPldemloÍOgal, 3 . .!'P asslstencla (auxilio) f1nan_

ras que se formam no amor- pedigree revolucionário vin- _ "Não, garanto que não es- contribuição. do Brasil .aos tra- do Serviço Nacional de Lepra. cetra -do S.N.L. a serviços de le�

namento
�m�terialísta do po- do da Aliança Liberal, não se tá. Olga é muito inteligeCl- Florianópolis será alvo de Im_ tall)os qUe serão apresentadó� na l.�- Nó'rmas para eleboração pra estad�ais.

der ecoaemlCO -quase seml!re conformava em não ter po- te e bondosa. Tudo passou. portante reunião dos Chefes de oí'ganlzação 'Mundial qe Saúde, de plithOs éle_ aplicação de verbas VIII - ElCame da posição dos

possu,em cabelo no caraça'). dido acompanhar ao S�l1, NlJ, sua situação, Major,,J SetOlc ·da' Campanha Nacional OMS, na sua reunião em setem_ federais\;;"a sua execução e com- Dispensarias em face da nova po�

Partido, votando nQ dr. N�- dr. Nerêu Manoel Pedro, 011 Contra a Lepra, no próximo sá� bro pl'Oxlmo � Genebra.
'

provação. lítica' sanitária d� combate á

Enviuvando cedo; e casan� rêu. Afastára�se do seu que- qualquer 'outro, não pode- bado, dia 4. Des�a reunião, em
.

O Brasil se fará representar por II - Pad�onização de. modelos lepra.,
do, em segundas núpcias, já ride dr. Manoel Pedro. Com- riam ter agida de outra fór-- que tomarão parte o dO).ltores .Fe-_ uma DeIegação constitulda do para coleta de dados sobre fun": IX. - Adptação dos leprosát�
em idade àvançada, o Major. preel1dendo-ihe' ô drama ;n- JUa. Olga é muito compreen� IIx' Placência Filho, superylsor do Diretor do Serviço Nacional de clonamento de Leprosarlos e DIs.. á finalidades médico_assistenciais
Domingos Rocha 'viveu a tir.:o, continuára eu a ser siva. O sr. deve ir hoje á programa 5, que -compreende 05 Lepra e Assessores do Serviço. A pensarlos. ,

e de recuperação. '

matar parte da vida no cui- seu confidente. Sentia-se mvl nOlte á casa do Manoel Pe- Estados do par,aná,�Santa Catarl_ particlPI\.Ção do Brasll .nessa reu_ IV _ Articulação da Campa-
to, na devoção, na ternura e na bancada da oposiçã<1:\_CJ- dru. Diga que- a visita é pa- na e Rio Grande do Sul; Arl nlão da OMS davá ensejo a que aha Nacional Cantra a Lep)"a com X _:_ pOSição atual dos educa:u-
:no 'carinho de sua única fi- mo sofria! Eu precisava es- ra Olga tambem'" 1!:le pen·- Scbeldt e' Boleslau Ussik, respee-. o 1l0ss6 pais seja Incluldo no pro- os serviços de Lepi'a das Unlda- dá:'los para filhos dos leproeos.
lha, criatura bonissima. que tudar um jeito de resolver sou, sorriu e respondeu: -- tlvamente Chefes dos setores do grama de ajuda economlca e cl- des Federadas. XI _ ArtiCUlação entre o Ins-
ao pai sempre _ sou,be retrl- aquela situação. Recomen- "'É. Mas não vou sósinho." paraná,- professOt 'Passos Men�s, entlfica desse organismo interna_ V _ Del1mltação de' atrlbul� tltuto de Leprologla do S.N L. II
buir esses sentimentos. Vi- dava-lhe a maior discreção. - "-'Sósinho,

'

não. O sr. irá Chefe do Setor do Rio Grande cl�naJ. ções dos orgãos federais e eS5a- os setores de pesquisas dós Ser_
vendo no isolamento do in- Pedia que continJlasse a con·- com Renato, está bem?" E do Sul e Ivanlldo de Albúquer- TEMARIO duais, no 'combate a, lepra.

..

l
viços de Lepras das 'Unidades Fe�

, tcrior, sentia necessidade de fiar em mim. Procurasse S� porque a sra .. não vai jtm" quer, Chefe do Setor de Santa

I VI _ Bases para a .préstação de deradas.
casar segunda vez. Mas só-o esquivar, ou, pelo menos, to?" _:_ "Não vou, Major, po:::-- Catarlna, resultará a observação 1 _ Normas para unificação e ·;\ssistêncla técnica do S.N.I. a -XII _ Nocmas para estabe;)�

faria, depois da menina ca- não conviver muito com a que o sr. sabe que é muito das.- conclusões do Temário cujo -

d d d t ti ti
<

sar, porque, em solteira, não corrente agitadissima de- sua difícil eu sair á rloite, por texto pub.Iicamos, conciusões es_

apuraÇaO os a os es ascos e

1
aervlços. de Lepra das Unidades

I
cer o Intercamblo entre os tra_

lh(: daria madrasta. D. Em:::. bancada: _ João de Oliv,�i- cau�a das' crianças." Olga e
epidemiológico. - Articulação Federadas.

-

. balhos do pesquisas e o: de rotina

casou cedo, e bem, com ÓU-I ra, Plácido Olimpio e Álva,-- Manoel Pedro.o receberam e
sas que foram objeto de estudo dos serviços d,e Lepra do& Esta- VI '-c- Bases, para a prestação de aplicados ás tarefas p:·ofolátlcas.

EÍ das reunIões prel1mlnares, reaU':

I
'-)

mo rapaz, de excelente fa- ro Trindade Cruz. u acha- trataram com a deferência zada..s pelos encarregados dos

f
.

� I����a ��:i��. O .ré���� S��; I�ali��� ;��o��,;������c��a� �:i���:�' e��:��e ��c��:n: Grupos de Trabalho' dos Setores

�ue OI o � IDI'ruye �
A

tdiscutidos eventos' em- uma I dehominára! - Marcos Kon-
de Santa, Catarina, paraná e Rio ... oo·cer' oquadra, mal e apressada- der, Acácio Moreira e Tiago Se Deus não me desampa- Grande do Sul.

'

fm�!e c!ti��g:ns�� V�d:eg�� �� �;s�r�'r:' :a�belP��;6 �ag:p��a�!V��:i�;Oa:����� REUNIõES, TE'ONICAS
_

-

-

'

•••
do deputado Domingos Ro- ainda estaria com mult�� das garras da oposição, onde
cha exercia o -cargo de cale- raiva? Não, Major, o Manoei lo situaram pelo processo de

._

Das reuniões t?CnICaS� toma- (con�. �a: pri�éira pág.) O.aixo, _

tubas,
A

tuba menpr, ma!Í0",ao palco, de atender a

tOt federal em Imbitub'-l, I Pedrd é muito compreensiv;:J j tôrpe coação moral a que me JaO parte tambem os doutores en\ seus magICaS lllstrumen- t.lmP!tlll, �Qrn�tas, corneta, assl�tencis:, toc!lndo a Or-
) feudo de Henrique Lage. E I e continúa seu amigo. Não 'referi. Eis porqu�, no estudo Ernesto Glorno, Diretor ,da De- tos, sobem ou descem d�seI_l- lnglesa�. mstrumentos de questra um numero extra,
Catão, duro e frio, sentell- : isso não. Não 'era possível: 'desse 'período, me deterei em partamento de' Saude publ1ca do contradame�te. A me�ma11: percussao, piano e celeste. � de um trecho da opera Par-

ciou, cortaQte: - "ou você Para mostrar que era po,,- Ilhe traçar' a personalidade,

�
Estado, Jorge Ko�zias,- Diretor da nha de sublda e desclda e a

I
'Fudo u�a prOdução admira-I sifaI. ,

no; acompanha sem discutir,
I

sível, e dominar o. complex::J para expôr, _ e -estou de- CoIOI��a Santa Te�eza, Agrlpa de I mesma altura. Os ,sons se veI. ,.,.' - :.

ou seu genro será adem1tido, ) d� culpa em que se debatia, pondo perante os pesquisa- Farias, M_sessor Tecnico da LBA, . de�pre�dem ave�u�ados. A l!:ste e q instrumental, com O Orquestra. havia tern:t-
dentro de 24 ,horas." Supril- ,'levei-o a Secretaria do In- I dores da história política ca- e os leproglstas Drs:�Vitor Men� afmaçao, p.erfei�lss�ma" sem que,mais de cem professores nado o maraVIlhoso concer-

ma felonia! Alquebrado, bei- I teriar e Justiça. :Manoel Pe- tarinense -,- a �extensão da des, Ivã Bastos de Andrade, Guer- nenhuma dlssonanCla.. I executam na Orquestra que to,
rando aos Iletenta anos, tre -

I
dro tratou� com o carinho igI!ominia em que o envol- relro da' Fonseca, Ercy M. Gomes,

_

Fred Begun (timp�n9-so- louvimos .. emocionados. for- E a -:gente acordou de um

mula, aniquilado, como sem - 'e o respeito de sempre. veram. Mário Cantição,- representante do lIsta), tira notas, do mstru- man�o o lmpecavel conJunto, sonho do qual nunca maIs

pre me contava com olhos: - Delegada Federal de Saúde, pro_ �ento gue a gente t�m a
. que mterpretou Baber em se esquece.

razos d'água, - e êle já so Sem família aqui porque ressora Maria Madalena Moura lmpressao de velas subIr le- ., "School for Scandal", o ,n08- Morreram os últimos a-

fria do mal cardíaco, agr<l. dona Albina, com tres filh0S Ferro, presidente da Sociedade de vemente no. espaço! . so g�nde Villa-Lobos em. plausos.
_ • .

vado com esse indescritíve: pequenos, permanecêra em Assistência aos Lázaros e De!e� Em' c�da lllstrumento utpa I "Erosao" (lenda Amerindia). I A
_ !l-ssIstencIS: retirava-se -

:

episódio, que o fulminari..· Urussanga, minha mulher o sa Contra à Lepra. :�velaçao de perfeita_ tec- I Rayel em "Daphnis e Chloé, I$ilenc�o.sa, me�htando, ten�()
poucos anos apó.s �, se dei convidava quase c!iàriameu- Reuniões identicas estão sendo mca, uma demonstraçao de . Suij;e, I_l0 2 -

Alvorecer-Iú, espmto
envolto nas de�-

x.'ou. conduzir, passivo, abúli- ·,.te para o almôço. Moravã·· l'eal1zaqas em todos os setores que notl!-vel-conhecimento espe-I Panto�lma e Dança Geral, cl3;s daquela notte

on.
de a

co, para pequeno quarto do) lIJ.os em uma chácara muito compõem a Campanha Nacional cialIzado.
.

DepOIS - BEETHOVEN, musica lembrava ser na ter-
Hotel Majestic, nesta ,capi· pitoresca, fóra da cidade, na, Contra a Lepra, cujas conclusões No admuavel,conjunto ha em

. Sinfó�ia N. 3 em Mi. ra. reflexos ,das coisas divl-
tal, onde o sequestraram, ,! ; i]stação Agronômica, ond� definitivas serão apresentadas ao

de tudo para o encontro co.m Bemol. Malar, - "Heroica", nas e da pro�ria harmonia
de

_

onde só se libertou, de -

I hoje se ergue o magnífico Dr: prof.' Orestes Dlniz'- Diretor
a· harmo�ia, com a melodla) a subhme! . celeste!

,

pOIS de eleito o dr. Nerêu ,Hospital Nerêu Ramos. Che- do 'Se)"vlçp Nacional de Lepra.
com os solos, com os acom- Allegro con brio". March<t �lo�ia-no�olis a;cabara de

Ramos. Á porta, dois. cérbê- gámos á casa e Loly, infor. panJ:�mentos de perfeita Funebre - A.dagio !lssai _ ,as.slstlr, COIsa lnedita e su-

rDE: - Heriberto Hülse, ho- mada, exultou eom a visita REUNIÃO INTERNACIONAL precls�o. ..
Scherzo - Alegro vivace _ bhme.

je transformado em estadls-- ao dr. Manoel Pedro. Eu p.o-
.

CONTRA A LEPRA
. Violmos, vlOI!lS, violonce- Finale: ,Alegro lIJ.olto. -----------_.

ta e Governador .do EstadQ, nhecia Domingos los, contra-�alxos, harpas,
_
Ao termino do concêrto, �

. ,f�autas, .{lautms, o1:)oes, cla- tao demorados foram os
s, ç� em si �- \).. '

...• -

.•"''-''<'''''-
"ó-'oS-·:,

a presença de autoridades,

prensa e o público em geral.

Florianópolis "'espera contar com "

Im�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


